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j ^Como foi cala parede ? quem a levan-

tou ? porque ? quem eatá com a raião ? 

Vejamo» claro aotea de dar largaa A 

aurpreza fácil. 

A inesperada eraorgencia, em que já' 

maia se viu a cidade, é síria, é grave, t 

muito graro mesmo, como ponderam pen 

«ativamente multo« doa responsarei» pe 

lo estado actual daa cousas. 

1'odcm os aenliores do governo eatar 

mandando transcrever, ainda i custa da 

verüa 'imprensa-, quantos artigos bem 

maturados lhes apraz encommendar i s 

folhas officiosas, ohamaudo o operário ás 

bõas, recomuicndando-llie paciência, rc-

Higiiação e outras virtudes exemplares 

com a allegação de que os dias já não 

SUO positivamente roseos ; podem querer 

ageitur, torcer quantos disfarces, que 

continuarão mal ouvidos ossolcunes con-

aelho» do Jornal do Commercio e pou 

o ba de valer o preciosíssimo lapidar 

dos tdlof, quo o ar. Seabra i servido 

alinhavar na Noticia, promrando redu-

zir o vulto colossal da parede a um In-

cidente minúsculo, passageiro, derivado 

dc motivos frívolos. 

De modo algum conseguem empanar a 

verdade Irrefragavel do facto, a sua ori-

gem conhecida e tampouco o perigo do 

momento que atravessamos. 

E' inútil andarem á cata de pretextos 

lllasores, fazendo t io ridícula idéa do po 

vo, nem sempre limplorio. 

Um vulgarisslmo incidente, é certo, da 

continua lucta entre patrOes e obreiros, 

foi a causa, toda accidental c apparente 

(pois as causas primarias nlo cacapam 

aos menos argutos), do temeroso movi-

mento em que se uniu, a bem di/.er Ins 

tinctlvamenta, nuin fraternal assomo de 

revolta, enorme, espantosa massa do 

proletariado. 

O governo, como usualmente, longe de 

conjurar a crise, aggravou-a : inadverti-

do, pressuroso, quer abafar nnm dia, 

violentamente, o grito dos revoltados 

mas apenas consegue incrementar c ainda 

complicar a situação, ate agora irresolu-

vel. Afinal, sente-se falho do forças, re-

conhece o seu pouco prestigio, sssnsta-se 

e retrai-se, deixando parado o mal. 

Começa a trapalhada, a confusão que 

ac tem visto; o governo anda ás tontas, 

não sabe o que mais fazer; depois dc 

mil ameaças, que fazia e aconteceria, de-

clara lavar ai mloa ; volta aos chama-

dos moios suasórios e chega a fazer ap-

pellos eoa sentimentos patrióticos dos 

operários, esquecendo-se naturalmente do 

agudo preceito doa priscos tempos, tem-

pos de ArlaíoMe», qne já na ano Poli-

tica nlo admlttia a pratica dos deverea 

de bom cidadão em quem andasse preoc-

cupado com o hypothctico pto do dia 

aeguiute. 

E aqui, no caso vertente, parece que a 

fome, má conselheira, é a única que tres-

varia o espirito dos cidadlos. 

Não querem, porém, ver isso; conti-

nuam a parafusar mil cousas, e ã força 

do desviarem os olhos da causa real, da 

causa palpavel, que é escusado estar sa-

lientando aqui, principiam a enxergar o 

diabo, eapantalbos, cousas phanlasticaa 

e insensatas. 

Já agora a revolta é resultante de la-

tentes, terriveis machinações nas trevas: 

aio os lobos na malhada—expreislo pit-

toresca de um jornal—, c o dedo politico! 

Ião o» iolmigoal 

Oa impanltentes mouarchistaa j i leva-

ram um pouco de culpa; anda a inauflar 

o movimento o verbo snbversivo dos so-

cialistas e, finalmente, alo apontados na 

trica os indefectíveis apregoadores da 

bomba : a cidade está cheia de anarchis-

tas 1 

A' falta de medidas promptas a salu-

tares, o cérebro do sr. Seabra, fecundo 

•m grandes projectos, que ainda bio de 

empoleirar eate ministro no creacente da 

h u , já engendra um novo, tendente á re-

pressão do anarcblamo, qne o sr. Mallo 

Matto* justificará por eataa dias na Ca 

mar». Mia os proprlos socialistas, onde 

os ha por aqui ? 

E1 errado querer descobrir simples In-

tuitos politico» num movimento explosivo, 

essencialmente operário, como o ae ago-

ra, pelo facto dos opprimldos aspiraram 

a umas taata» reivindicações, almejarem 

umas tantaa conquistas, como a melhora 

dos salarioa, as oito horas de serviço 

ate., exigenciss tidaa como conatltnentes 

de proposições fnndamcntass de dou-

1 trina. 

Oa operários nlo reclamam consciente 

mente, por principio partidarlo, as t Mo-
ra» de trabalho; ante» especificam esse 

tempo por snggeatõea vagas, recebidas 

de féra. A prova de que a lucta nlo 

•offre orientação politica, de que osope-

rarioa aqni n lo obedecem ás syatemati-

(Oea de partido, de que nlo ha organisa-

çio da classe, nem disciplina naa snaa 

forças combativas, está no manifesto por 

tiles, ha potteo, dirigido ao exerito e á 

marinbs, documento incongruente o dispa-

ratado, em qne se aublimam oa militares 

s a patria, duas coutaa incompatíveis 

tom • espirito da fá socialista. 

Houvesse coheslo consciente no opiro-

rtado e a lo essa colligaçlo inatinctiva 

aos momentos difflcels; tivesse tila aqui 

»oção mais exacta do ten valor fornida-

vel a dos meios de lacta qne pôde em-

pregar; soubesse arganlsar a rssistencia 

frceoaisada pelos pregadores da doatri-

aa da Mart, e aos governe» talvez nlo 

faaae fácil tirar partido vantajoso da igno-

rância dos qne opprime. 

Apercebendo-sc mesmo da imminencia 

deaae aovo perigo, venda qulo preprlo 

Mtt » terreno á semMçto das idéa» dis-

talvaate», qnt naa vex atirada» lastra-

( l i « I s rápido qn» labareda», que ha-

rta 1» inventar o gorara» ? Esqueceado-

f lesta phenomemo cario*«, única e aó-

•aa ta entre ida, d» precisar • eapiUI 

4» tanta proteeçãa quanto • trabalho; 

•(•aaaad»-«« da cria* qa» eavolv» a an 

Üflaffla todaa as fonte» de riqueza ps-

Uba—a própria governo vai pr*T*«ar a 

~ " " " 1g*apiu1i»:ne -';himemeI-o 

ic, « • prol»-

promens» enganadons quo jamais pode-

rá cumprir. 

A exposição dos motivos dirigida es-

tes dias pelo Centro Iuduatrlal ao presi 

dente da Republica á a mala judiciosa 

censura á Inadvertência e ao descôco doa 

nossos preclaros homens de Estado. 

. * « 

Já ae fala vagamente numa solução 

para a parede. E' possível que ainda 

desta vez passe a efferveacencla no ani-

mo d» plebe e que o» bemaventuradoa do 

governo possam digerir e dormir mais 

uns dias, trauquillamente, certoa do que 

a base dos seus trlumphos será tsnto 

mala fiel c eatavcl quanto maior fõr a 

força da oppresaão. 

N lo é bom que se liqncni, porém, nesse 

commodo engana d'a!ma. A dissolução 

augmenta e lastra como o medonha 

enxame de paraaitaa que ha muito co-

bre o corpo exbaurido da nação. E a 

nação ti o povo aoffrodor que já 

não acredita em cataplasmas. Depois, o 

povo cxbausto tem fome, e a fome é a 

única, a absoluta doutrina ! 

Deus sabe que negros prenúncios 

estio apparecendo na tristeza calamitosa 

do horizonte... 

Paascudo agora a outra ordem de fa-

cto», que papel tem feito até hoje a po-

licia, á qual cabe mais immediatamente 

a »cção no caso? 

A inépcia, a dcaorienlaçlo, as violên-

cias doa mantenedores da ordem tem si-

do taea nestes dias nltimos, quo a sim-

ples conservação de uma tal excreacencia 

revolucionaria nas Instituições é uma af-

fronta á moral, uma constante ameaça ás 

liberdades do individuo. 

Policia que jamais fancclonon um ins-

tante mostrando a sua utilidade real: 

confiada quasi aempre a espíritos abao-

lutos ou intempestivos, promptos a ar-

rastar, na primtdra occasião, pela lama 

da amargura, o pendão vistosamente 

desfraldado aobre as fictícias instituições; 

policia qne abate a liberdade, fechando 

os olhos ás licenças e ás depravações. 

qne permlttc o saque, o assassinato, as 

masltorcas eleitorais e sú espalha assom-

bros quando sai a campo — tal é a que 

nos guarda e garante, espcclc daquelta 

que Chateaubriand definiu: nu monstre 

nd ilant la fange recolnlioiiiiaire dc 

raccuaptcmcut de ranurchie cl dii deu-

liolieme. 

Pois, senhores, uma policia asslin é 

que ae propõe dar dc prompto a soluçlo 

desejada. Assim seja! 

MANOLI. DA ROCHA 

i ti riço tfprctrj d O Comnicrcl• 
dc íilo Panle 

I K T T E R I O H 

A . G R È V E . 

R I O , 26 

O dr. Joaqtiim Seabra, minis-
tro do Interior e Justiça, cm 
conferencia que teve hoje com o 
dr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, combinou com esta au-
ctoridadc diversas medidas que 
ser3o adoptadas no sentido do 
conciliar os interesses dos ope-
rários e respectivos patrões, pro-
curando, assim, pôr termo ú 
grive, que está causando sérios 
prejuízos ao commercio e á in-
dustria fabril desta capital. 

O dr. Cardoso de Castro está 
organizando o moilus-vivendi que 
será proposto aos patrões e ope-
rários, sendo, em parte, attendl 
das as reclamações por estes 
apresentadas. 

As empresas estivadoras estão 
de accôrdo em não cederem á 
imposi(3o dos seus operários, 
despedindo os que se declararam 
em grive e contratando novos 
trabalhadores. 

Esta resolução foi tomada em 
virtude da declaração da policia, 
que offereceu força para garan-
tir o trabalho das referidas em-
presas. 

O serviço de descargas dos na-
vios tem sido feito com grandes 
difficuldades pelo pessoal de 
bordo. 

Os representantes das compa-
nhias de vapores combinaram 
prestar o auxilio mutuo do pes. 
sflal de bordo para a descarga 
de navios, cmquanto permanecer 
a grive. 

O Ministério da Marinha expe. 
diu ordens ás diversas reparti 
ções que lhe aio subordinadas, 
recommendando que prestem os 
auxílios que forem necessários 
para as descargas de navios. 

Os chapeleiros compareceram 
hoje ao trabalho. 

Os canteiros e pedreiros conti-
nuam em grive. 

A Companhia de Docas Nacio-
naes e os trapiches trabalharam, 
garantidos por uma numerosa 
força de policia, de armas emba-
ladas. 

Foi preso um grupo de pinto-
res, na occasiSo em que pfeten. 
diam derrubar um sen companhei-
ro que, nlo querendo adherir & 
grive, trabalhava em uma esca-
da, num prédio da praça da Re-
publica. 

I s o a a d i * 

RIO, M l 

Manifestou-se n a incendi« no prédio 

da roa d* QiHaada, a. 84. O fogo f»l 

abafado logo pelos moradart» do prédio, 

asxiliades por papaia»» » praça» «K 

Aa dcaapropr l açdaa 

RIO, 20 

Consta qne o Ir . Alfredo Pinto, ex-de-

putado por Minas, será nomeado um dos 

avaliadores creadoa em virtude da lei 

qne regula as desapropriaçfiea por ntill-

dado publica. 

Dacrc toa aaa l gnadoa 

RIO, 26 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, assignou hoje diver-

sos decretos das pastas da Uuerra c da 

Marinha. 

Entre elles figura o que altera o plano 

dos unlformea do exercito. 

S a n t o s D u m o n t 

RIO, 20 

Entre aa manlfestsçõcs que serão fei-

tas ao aeronauta Santos Dumont figura 

uma Polyanthéa or^anisada por diversos 

lltleratos. Estes vão pedir ao ministro 

da Fazenda quo suctorise a Impressão 

da obra nas offlclnas da Imprensa Na-

cional. 

Consta que o governo tomará a ini-

ciativa das festas que se rcalisarão por 

occasião da chegada do intrcpldo aero-

naata. 

A l m o ç o c ampes t r e 

RIO. 20 

O sr. Barlo do Rio branco, ministro 

das Relações Exteriores, e oa membros 

do corpo diplomático seguiram koje para 

o Corcovado, Onde ae rcalisará o almoço 

campestro offerecldo por aquelle illuaíre 

Ulular aos representante» das dlversjs 

nações, junto ao governo br«s'leiro. 

S e n a d o 

RIO, 20 

Presideucia do sr. Pinheiro Machado. 

O ar. Martins Torrea profligou o pro-

cedimento das auctoridadcs policlaes de 

Nlctheroy, e fazendo o historico dos dis-

túrbios que alll se deram por occasião 

das eleições municipacs, disso que o co-

ronel Kelly foi morto por engano, pois 

tem certeza de que o tiro quo victimou 

aquelle velho servidor da patria era des-

tinado ao orador. 

O discurso d.0 senador fluminense fo; 

longo c minucioso, terminando por decla-

rar qne, apesar dc terem os seus parli-

dario» vencido naa referidas eklçõca, el-

le, orador, é d« opinião que aquelle plei-

to deve ser annullado. 

C a m a r a 

RIO, 26 

Presideucia do sr. Paula Gniinarãcs. 

O sr. presidente 6xplicou á casa qne, 

por so terem os membros da mesa asso-

ciado aoa festejos comnicmorativos do 

centenário do duque de Caxias, a Cama-

ra nlo ae reuniu liontem em scsslo, e 

sesaalio 

I 
partir 

francos, concorrendo assim para a que] 

do banco fícHlci Viagira. 

Agora, o ar. Deacha declara que 

nhuma importancia receben empr 

do banco Rcnlrs Viagtrc*. 

Easa aritrmativa tem lido multo c i -

mentada. 

B e i A f f o n a o X I I I 

MADRID, 20 

De ha multo que se achava annnndk-

da a viagem que o rei Affonso XIII ptt-

tendia four á Áustria e á l ta l la . I 

Propalaram-si boatos dizendo que o 

rei abandonara esse Intento, em vista do 

ealado preca.-lo dc sua saúde. Taes boa-

tos fizeram com que o soberano lieapa-

nhol declarasse a um jornalista, em San 

Sebastião, onde se acha, que goaava«Íle 

bõa saúde e persistia na reaoluçlo 4e 

fazer a alludida viagem. 

Isto acaba de ser confirmado, peI«op-

tida da próxima viagem de Affonso MU 

áquellas nações, liasa viagem sc reali-

sirá brevemente. 

F u z i l a m e n t o 

MADRID, 20 

Foi fuzilado em Murcia, 

de uin marinheiro artilheiro. 

Oa reia da X t a l i a 

ROMA, 20 

Os soberanos da Italia devem 

hoje, á noite, para Troviso. 

Gene r a l G a r i b a l d i 

ROMA, 20 

As exequla» do general Menotti Bati 

baldl em Alban» estiveram" impo» 

alma». 

B u l g á r i a e T u r q u i a 

LONDRES, 20 

A Turquia tem-se vislo a braços cani 

a Insurreição dos búlgaros. O movil 

lo revolucionário vai-se tornando 

vez mais ameaçador, tendo havido en-

tre os tnreos e búlgaros insurrecto» vá-

rios combates, nos quaes tem üido com 

ir.etüdos os mais ferozes actos de van-

dalismo. 

Causou aqui grande indignação a noti-

cia do massacre occorri lo cm Kruae-

hod. Os turcos violaram noventa mulftc-

rca, inutiLndo-as depois. 

Muitas creanças também foram vic'i-

mas da ferocidade turca. 

C ô n s u l desaca tado 

PHIL I ITOPOUS, 20 

O consnl turco foi desacatado por èm 

soldado búlgaro. O governo da Sublime 

Porta pediu immediata satisfacção ao go-

verno da Üu'gnrla. 

Oa i s r a e l i t a s 

BERNA, 20 

Telegrammas de B^.siléa ditem qne o 

Congresso Sionista rcccbcu u na 

MACHINAS 

r 
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presentari a corporação nos festejos que 

pelo mesmo motivo se estão realisando 

ainda nesta capital. 

Continuando em discussão o projecto 

de refrírma eleitoral, orou o sr. Fran-

ciaco Bernardino. 

R e m e s s a de d i n h e i r o 

SANTOS, 20 

Ao Thesouro Federal remetteu a Al-

fandega a quantia de 300 contos em 

moeda papel. 

B X T X 3 R I O S I 

Fo r ç a s t u r cas 

CONSTANTINOPLA, 20 

O governo turco occupa se activamen-

te com o equipamento de suas forças, 

havendo já eucommendado na Allcmanha 

caraWnas Manser e canhão Krnpp. 

Agora, o governo activa a mobiliiação 

daa Iropa», cujo effectivo i de 350 ba-

talhões. 

R u s s i a • J a p S o 

CONSTANTINOPLA, 20 W ' 

A questão entre a Russia e o Japão, 

que se julgava haver chegado a bom ac-

côrdo, graças á iatarvençlo alliada das 

potencias, parece qne vai recomeçar. 

Agora, um cruzador r.isao capturou di-

versos barco» de pesei japonezes. O 

governo japonez vai reclamar, exigindo 

a Uberdade de 18 peacadorrs que fera m 

apriaionado». 

N o v o cou r a çado 

LONDRES*, 26 

No» estaleiros de Iarrotv, foi lançado 

o novo couraçado Edminion, enja lola-

(to t de 10.360 toneladas. 

P r o o e a i o W h i t a c k e r W r i g h t 

LONDRES, 26 

f o i adiado para o dia ID de setembro 

o julgamento do processo Whltlcker Wri 

ght. 

Whitacker Wright i o oelebre eatelllo 

natario qne causou a fallencla fraudu-

lenta da -London and Qlob Corporation» 

e de outros estabelecimentos flnancciíos 

desta capital. 

Slo enormea o» prejuízos cansado» 

por Whitacker Wright, cujo julgamento i 

esperado com grande ancledadt 

O re i d a I t a l i a 

PARIS, 20 

Como se sabe, estava annunciada uma 

viaita do rei da Italia, Victor Manuel, á 

França. 

Essa visita, qu» parece ter »ido adia' 

da por motivo da »afermidade e failed-

manta do P»pa L a o XIII , deve reallssr 

ae agora. 

Le Matin annniela qne o soberano Ita-

liano deve chegar a esta capital no dia 

12 do proximo mez d» ontobro. Sua de-

mora, porém, n r l corta, poi» «lie pre-

tende regressar no dia 16 do mesmo mez 

par» Roma. 

F r o cesso H u m b e r t 

p a r i s , î c 

Continua ainda a ocenpar a opiailo 

publica e celebre pr»ct*»o IJumbert, en. 

jo d«»f»cho, como telegraphtl, M a 

carta Je 

ovan&jr-i 

- . ' . j . 

T ' 
aoaou 

dennaçlo do» accusadoa, « sa» caOaeu 

nrpr tz» , porqae era geralmtate «pera-

da a absolviçio dos mesmos, por ralta 

de provas. 

Por »ceasllo da defesa, • i f . iUbarf 

advogado do» ré«». aceQsen « r i f a ps»; 

M U , Mtre as qnaw e bsnqnelr» Cataíi 

• pessoas altamente coilocada» aa politi-

ca franeexa. 

Nessa rntuia ecca»•», es»» advogada 

disse i a tribíaa <ft» m O-fttabUs ka. 

via anfgaada sit d o Ti me»! o p n Tia. 

,m I h m M r s aa ippojiiltb i* 

sua attitude e pedindo-Ibc que afaste 

os israelitas do tciTitorio, 

V i ncenao O r o u s i 

BERNA, 'JÓ 

Chogou a Basilic o sr. Vincenzo Grca 

•i, professor da Universidade de Roma e 

membro do Conselho da Emigração» 

que partirá para o Kio de Janeiro. 

P u b l i c a m o s n a 2 . * 

n n o s t e l e g r a m m a s r e c e b i -

d o s : i si I t i n i a l i o r a . 

O C A F Í S 

O Havre abriu estável, a 31 franco«, 

aem alicia«,3o; Hamburgo, estável, a 

25 3{t pfenniçe, com alta do 114 de pfen-

nig; Londrí>°, estsvel, a 25 s. 6 d., sem 

alterarão, e Nova-York, estarei, inalte-

rado. 

Ao meio-dia, houve baixa dc £5 cênti-

mos no Hftvre o baixa parcial de 114 dc 

pfennig em Hamburgo. 

A ftettpew foi <íc 56.499 eacca«. 

Entraram em Santo«; 51.161 teccas e 

no Cio de Janeiro 38,393. 

O mercado, honteni, em Santos, eon-

servou-ae calmo durante todo o dia. 

Os negocio» foram realisados na ta ie 

corre nto de 4$000. 

Vendas declaradas, 23.000 eaccas. 

O CAMBIO 
(EM R. PAU!.O) 

As UbellüH dos bancos foram hont^a 

affixadas a 12 d. 

A taxa bancaria de 12 d. vigorou d* 

abertura ao fechamento, sondo nulla o 

movimento dos negócios do dia. 

A' taxa de 12 d., que foi a official d« 

hontem, para letras a 90 dias de vista, 

a libra esterlina vale 209000, o franco |70t 

e o marco $981. 

A' vista (11 7i8), a libra va]c20$211, o 

franco $803, o marco $992, a lira italiana 

$808, cem réis fortes $378 e o dollar 4$tt*. 

Oa soberanos foram vendidos a 20$50®, 

mais ou menos. 

Para maia informares, veja-se a «Par-

te Commercial*, na «egunda pagina. 

U c o o l i a m o h ab i t u a l .— Cnra-sc cen 
o remedio de Granado. 

Da Oateta do Commercio, de Porto 
Alegre, de 11 do corrente, extrahimos a 
•egutnte noticia : 
. «A Companhia Entrada de Ferro e Mi-
nai,de S- Jeronymo istá procedendo a 
novai aouda^n*, com o fim de encon-
trar melhor carvfto. 

O hf^nr escolhido para estes trabalhos 
fica nm ponco afasfado do poço de que 
é presentemente extrahido o combustível. 

Até agora, todos os slgnses sSo indi-
cativos de bom cxlto. O nosso amigo 
ar. otto Hpaldlng, director-gerente da 
companhia, tem toda a esperança dc <n-
contrar uni producto eguil ao das minas 
do TubarJí, no Estado de Santa Catha-
rina. 

Sabemos, enfretan'o, que s^ minas do 
Tubarão e Imbituba nSo poderio forne-
cer combustível em quantidade sufficiente 
ás estrada» do ferro e a marinha, por 
• ?rem exíguos os veios de hulha. 

Em certos pontos, segundo nos Infor-
mam, nAo chega a meio metro dc espes-
sura, de sorte que, nesta* condições, será 
niuito difflcll attender convenientemente 
a pedidos regulares. 

So a8 novas sondagens que se estão 
fatendo nas minas de S. Jerooymo pro-
duzirem o resultado que se espera, <5 
certo que a industria do rarvflo terá 
entre nós gruído movimento de expor-
tação. • 

No fsabbado passado, dcsappareceu des-

ta capital, c segundo consta, dando uin 

desfalque de quantia superior a . . . 

300:0000000, o socio gerente da conheci-

da casa commcrclál quo gvra n««sta pra-

ça sob a firma de German 1'essan & 

Comp. 

Em vista do aconteoimento, a cas » 

vendo-se na impossibilidade de saldar de 

prompto or, seus coa-nprouiíisos, requeretr f^ a i n do leito, de nms mesa pe. 

hontem a um dos julzea da capital 

sua fallencia. 

Os principaes credores da firma Ger-

man Pesian & C , sSo um banco extran-

geiro c duas conhecidas e importantes 

casns italianas. 

A fu^a do negociante prejudicou ainda 

varias outras casas de menor importan-

cia que mantinham relações comtner-

.iúcs coin a alludida firma e que, pro-

vavelmente, terão de requérir também a 

sua fallencia. 

Diz-^e que o fugitivo já partiu do kio 

dc .Janeiro com destino á Europa. 

O so' io da casa Pcssan fazia parte do 

consulado argentino npsta capitai. 

i \ o t a s 

No dia do centenário do dnque de Ca-

liaa, na aala da racepçlo da resldsaela 

do sr. barlo do Rio Branco, em Petró-

polis, esteve carcado de flórea e folhas 

de ladep*ndencia o bello ratrato a alea 

do daque de Caxias, offerecldo, era M i , 

pelo grande soldado aa s«a amigo ria-

eoade do Rio Bianco. 

O ar. barlo do Rio Branco dirigia aa 

presidente da eommtssio promotora da 

corameraoraçSo do eeatenarlo a seguinte 

telegratnraa : 

pETaoFOiís, 24— Sinto immenso^p 

trabalho laadlasel me príra do grands pra. 

Mr da tomar parte, boje, aa manifestada 

em honra do glorioao duque de Caflts, 

qae, em Tida, me dístiagaia com affacto 

qnaai patena 1. a a enja memoria a i a ta-

nba perdido enaejo de pagar oa tribttoa 

da minha admirado e do men reeoake-

cimeoto esmo brasileiro. Roga I ena. 

miM*a promotora que dearStpa i H-
Macia, a qne foi forçado por motita <a 

serrtço pab Íleo. • ' 

O ar dr. Heria Kaqaeiase. arialatra 4a 

Chila, parte para a Earopa aa dia I M t 

CMfÚiW, 1« falteie r*Himé. 
~ "" S 

Süo assustadoras as ultimas noticias 

recebidas a proposito da stcca no Iíio 

Grande do Norte. 

Cresce diariamente o numero de fa-

mintos, e famílias inteiras estão pres'.cs 

a morrer d-: fome, .emquanto que a ra-

ridade publica jii nio pôde mais preá! ar 

auxiiios. 

Em telegrainma dirigido de Mosaoró 

ao Correio di Manhã t lembrada, coni ) 

unic» meio de aoccorrcr o povo (laquei-

las regiões, a idéa de se luiclarem os 

trabalhos do prolongamento da estrada 

de ferro. Nilo sabemos se è só iaso o 

que si piidc fazer. O que sabemos, po-

rém, é qne o governo deve sahir da 

inércia em que jaz e cumprir o seu dever 

soccorrcndo at mlse.rand..s populações 

dos Ksíados fiugelhtdos 
«T» 

Oa aluamos d.t Faculdade de Direito 

do Recife, desejai.do manifestar a Saulos 

Dumont a sua admiração c eiitliusiasmo 

pelos scua suveessivos triumphos na Ku-

ropa, resolveram telrgrajhar para Da-

kar, communicando ao notável brasileiro 

que Pernambuco quer ter a honra dc re-

cebel-o como hospede em uru seio, ao 

menoa pelo espaço dc oito dias. A agen-

cia de vapores, porém, declarou que o 

Atlantiqne, a cujo bordo se acha o ae-

ronauta brasileiro, nâo tocari cm Per-

nambuco. 

Os académicos preparavam grandea 

festas cm homensgom a Santos Dumont. 

O Jornal do Commercio, de hontem, 

publicou o seguinte tcicgramina desta ca-

pital: 

X directoria do Br itish fíank of 

South America resolveu definitivamente 

fechar no dia 31 do corrente a sua »11'.-

cursal que operava na praça de .Santos, 

encarregando do ultimar os negocios do 

Banco naqueila cidade a firma F. S. 

Hampsliire k C.' 

Convém lembrar que fomos os primei-

ros a noticiar essa naoiação do Jiritish 

Bank. 

Conforme ha dias fouios oa únicos a 

noticiar, a mesa administrativa da irman-

dade do Rosario, rennindo-se afim de re-

solver aobre a proposta offerecida pelo 

sr. dr. Antonio Prado para a desapro-

priação por 180 contos da egreja do Ro-

sario, resolveu apresentar nma contra-

proposta impondo á Prefeitura, além de 

varias outras exigenclas. o pagamento, 

não daqnella quantia, mas da de 500 con-

tos. 

Em virtude dessa deliberação, e não 

sendo possível nm acc?rdo entre a Pre-

feitura e a irmandade, o sr. dr, Antonio 

Prado officlon i mesa administrativa do 

Rosario declarando qne vai sujeitar á 

Camara nm projecto desapropriando a re-

ferida egreja por utilidade pnbllca. 

O sr presidente da Estado a os trea 

secretários darlo boja aSdlencia publica. 

Foi approvado a coatrato celebrado 
pela 8aperlntendencla-.de Obras Publicas 
Com a Camara Municipal de 8. Lnlz do 
Parabytlaga, para as obras iupplementa-
res e dirislo de prlradoa, no grupo ea-
colar daqnella cidade. 

Foi á Superintendência da Obras Pu-
blicas, para qd* se sirva informar, o 
officlo 4o dr. secretario da Camara dos 
deputados, pedindo informações sobre o 
requerimento da dr Francisco Tibiriçá, 
pedindo concaasio para a abertura de 

ia estrada Se rodagem Hgando o mu 
i Campos Novos de Paranapa-
ite Estado, aa da Xioac, no sal 

de Matta Grosso. 

Q U E R E I S comer bera e beber bona 
vinhas por preços de convite, ide ao 
restaaraat á rna 8. Benta, 31-A. 

A e l e i ç ã o d e P i o X 

Os jornaes da Kuropa, recebidos hon-

tem, v«5rn cheios de notícias, de factos, 

de aueedotas, em sua maioria phantasis-

tas, a respeito de Pio X e da sua elei-

ção para o pontificado. Encontramos de 

tudo : desde o disparate propalado em 

Roma de que um cardeal recebera 30.000 

dollars para fornecer informações a um 

correspondente de jornal americano, até 

aos mais minuciosos detalhes sobre os 

acto« e palavras de Pio X no seu pri-

meiro dia do pontificado. 

O Oior/iale d'Italia publicou detalha-

das noticias a respeito do que se pasma-

ra no conclave, lusinuando que as obtí* 

vera de um raumbro influente no colle-

glo cardinalício. Parece que em Roma 

foram essas indiscreções attribuidas ao 

cardeal Agliardi. 

Duvidamos que fosse des^a fonte que 

o jornal italiano recebesse as suas infor-

mações, que transcrevemos, entretanto, 

por serein intéressantes. 

Diz o Oiornalc que a organisação do 

local do conclave foi pouco pratica. Ai 

celtas destinadas aos cardeaes deixavam 

muito a desejir. A maior parte delias 

não tinham sala de recepção; Suas Emi-

nências tinham de coutentar-se, para tal 

effeito, coin um exiguo recinto onde se 

encontrava o leito. Os moveis eram cb-

caisissiinos. Alguns cardeaes não dispu-

t 

ne tan melhar, maiar 
sortimento 4a 

e maia 
ea-S ariana aortioasta 4a artlgoa de ca 

miaaria, é incontsatavelraente a ÇtmUt 
rfr Étieottt antiga Caniaaria Ucdclo 
qae p i á faxendo n u vendas par nm 
praça eacedHfaiffeete barato. K, ao da-
vWsbi. variftaaaB, á roa Ooiaza 4a Ma-
reai bro, a. $»•—AXTOI«o U n a c U a t a 
Csmr. 

qnenissima e de quatro cadciras. As ba-

gagens, as malas e as roupas estavam 

amontoadas, com evidente íocominodo para 

os illustres prelados. Num destes miao-

ros e improvisados aposentos, encontra-

se gravissimament. doente o arcebispo 

de Valencia. 

Os conclavistaa servos dos (ardeacs 

encontravam-se, coma c natnral, ainda 

muito pcicr installados. 

Pela manha, o decano e sub-decano 

podiam dizer missa na Capella Sixtina 

Os outros cardeaes eram obrigados a 

dizel-a na Capella l'aulina. 

Nos largos intervalios dos escrutínios, 

cs cardeaes tro'-avam as suas impressões, 

preparando o terreno das votações MIC-

cessivas. Só alguns, os mais austeros, 

permaneciam isolados, dando assim um 

exemplo de obcdicncia e de humil-

dade. 

Os conclavistaa, secret..rios c familia-

res dos cardeaes permaneciam na sala 

Ducal, muito pouco satisfeitos com a mi 

alimentação. 

Jante-su a isto o calor abrasador que 

sc sentiu em Roma, e poderá fazcr-sc 

idéa do sacrifício realisado por tantos 

ancí.los veneráveis, a quetu o habito da 

commotíidade c os achaques obrigam a 

um cuidado continuo e a uma bygieoc 

constante. 

No primeiro dia do conclave, surgiu 

apenas com vigor uma candidatura : a do 

cardeal Rampolla. O êxito parecia asse-

gurado para o escrutínio seguinte. No 

escrutínio de domingo d tarde, entretan-

to, surgiu repelidas vezes o nome de 

Sarto : foi uma surpreza que impressio-

nou o Sacro Collcgio. 

Viu-se cnt2o qna o cardeal Satolli de-

fendia e patrocinava a eleição do pa-

triarcha de Veneza. 

Monsenhor Agliardi, que até então sus-

tentara a candidatura dc Capecclatro, 

passou a favorecer Sarto. Vicente Van-

nutetli, quo via decahida a candidatura 

de seu irmío Seralim, inclinou-se tam-

bém a favor de Sarto. 

Entretanto, os partidarlos dc Rampol. 

la continuavam formando um núcleo fir-

me o decidido. Os amigos de Gottilu-

ctavain com egiul empenho. Constava 

entre os conclavÍ3tas que Rampolla si-

gnificava a França e a Rússia alliada*, 

e que Gotti significava a imposição da 

Allcmanha. 

Entra cs conclavistas abundavam o» 

homens dc talento, os eruditos, os sabe-

dores da historia o da politica contem-

porâneas. Ouviu se entre elles nma 

phrase inolvidável Aqui nio põdeni 

chegar os couraçados da Allemanha. 

Na manlii de domingo, a propaganda 

•lo cardeal Satolli augmentou. Um ve-

lho conclavíata que assistira ã eleição de 

i.eïo XIII exclamou : 

—O caso está resolvido, Satolli é Bar-

tolini; Sarto sera Papa. 

Com estas palavras, recordava o que 

occorrcra ua cleiçSo de Lefio XIII, em qne 

o cardeal Bartolini trabalhára energica-

mente, aproveitando-se das difficuldades 

que encontravam os outros candidatos, e 

conseguira por fim o triumpbo para sen 

companheiro do estudo. 

O ambiente era completamente favora-

vel a Sarto. Apontavam-no os cardeaes 

que exercem cargos ecclesiaaticos nas 

províncias a que aspiravam a um Papa 

que nlo fosse politico. 

No emtanto, Rampolla revelava-se co-

mo uma força indestnictivel. Os car-

deaea representantes das nações catholi' 

cas qne applandiram a obra de Leio 

XII I defendiam a candidatura de sea col. 

jabarador. 

Foi por isso tolenne, memorável na 

historia do pontificado, a votaçüo verifi-

cada no conclave, no dominga de na-

nti*. 

Apparecen entlo o teto da Áustria 

contra Rampolla. Di» o Olor/tale d'Itu' 

lia que a attitude asanmids, no conclave' 

em nome do imperador Francisco José, 

pelo cardeal Bruacha, foi, em Roma, a 

assumpto obrigado de todaa as conver-

sações. logo que ae soobe da cet* contra 

o secretario d'Eatado da Leio X I I I . 

Nas altas espheras eccleslasticas, ande 

ae conhece toda a verdade, affirmava-ae 

qne, qaando o principe arcabispo de 

Vleaaa devia commnaicar a cet» ao Sa-

cro Coliegto, sentia qae lha faltava a co-

ragem. Ealto, dir ginda-aa aa secretaria 

da conclave, mono-aker Merrv dai Vai. 

pedin-lhe fizesse alie a eomroaaieafio. 

Monsenhor Merry dal Val raapaMao 

—Monsenhor n*o entra IMO aaa «li-

nhas fancçOea Viato qaa v tsoa Eniaan-

cia eaU encarregada deai 

pra Qlí ftHBipioliil-t. 

í a eartea) Brucka teve 4e 

tar o relo, que foi acolhido com murmu-

rios de protesto. 

O Sacro Collcgio deliberou logo sobra 

o assumpto, resolvendo n&o tomar co-

nhecimento da intervenção politica. Mas 

'Monsenhor Kampolla, erguendo-se, fez as 

seguintes declarações, cuja autbenticldade 

6 garantida nas altas regiões vaticanaa 

—Devo, antes de tudo, agradecer aos 

eminentíssimos senhores que me honra 

ram com oa seus votos. Declaro tam-

bém que de modo algum acceitaria o 

grave peso das responsabilidades pontifí-

cias duque, ante Dcua, me aiuto incapaz. 

Depois destas palavras, creio dever pro-

testar, proclamando bem alto o direito 

da Egreja, contra u ingerência de que 

acabamos de ser testemunhas. O Sacro 

Collcgio já fez justiça relativamente ao 

altentado commettido contra a sua inde-

pondencia. Para mim, o reto da Áustria 

significará a mais alta honra d., minha 

carreira dc sacerdote. 

No Vaticano, aasegura-se que o teto 

da Áustria lòra accordado pela Tríplice 

Alliança, para inutilisar as sympathias 

francophilas dc monsenhor Rampolla. 

E diz-se ainda que no conclave foram 

desde logo descob jrtos os manejos dos 

cardeaes aUemâes e austríacos, qu« simu-

laram collocar se ao lado de Vannutelli, 

quando o seu verdadeiro candidato era 

Gotti. 

O facto de que o ccto da Áustria se 

declarou só no domingo parece demon-

strar qu-: o conclave nfio estava isolado, 

e que oa diplomatas que representam 

0 imperador Francisco José sabiam qns 

Rampolla triunipluria. 

Os cardeaes ruerlam a principio pres-

cindir do Ff/o, considerando-o como nm 

direito archaico que cahira já cm desuso. 

Foram demoradas as discussões. O veto 
do cardeal austríaco, sendo da Tríplice 

Alliança, cra-o da Allemanha, da Italia e 

da Áustria. Ileceibu-sc uma ruptura de 

relações com as tres poteuclas. 

Se os eleitores de Rampolla tivesaem 

sabido ex[ lurar a má impressão do relo 

ulilisar o descontentamento produzido 

no Sacro Collegio, o secretario du Esta-

do de I.câo XII I teria podido triomphar. 

No escrutínio da noite daquclle dia, Ram-

polla teve 31 votos. 

Na segunda feira pela manhS, o car-

deal Satolli tinha combinado todos os 

elementos da Victoria para o seu patro-

cinado Sarto. A maioria deste estava 

assegurada. Mas entre a certeza da sua 

votaçio e a certeza de que ia triumpbar 

mediaram interessantes episodios. 

Muitos cardeaca foram visitar monse-

nhor Sarto na sua cella. O patriarcha de 

Veneza negava-se a ser Papa. O cardeal 

Ferrati insistia janto delie demorada-

Klente.- Não jioude canvencsl-o. 

—Sou apri.us um pobre cura do povo 

—respondeu Sarto. 

E a insistência do Satolli o de Ferrari 

só conseguiu arrancar lagrimas ao eleito. 

Por fim, a insistência obteve a Victoria. 

E, entre um espasmo nervoso c umacces-

so de lagrimas, José Sarto exclamou: 

—Sim! sim! Se i preciso, se Deus as-

sim o quer, acceito 1 

O cardeal Sarto retirou-se, então, pai-

lido e agitado, para a Capella Sixtina. 

Depois de rezar, occupon a sua cadeira. 

O resto c conhecido. 

Foi este conclave um dos mais agita-

dos dos últimos tcmpjs. Tem como si-

gna! distinctivo a reapparição do ccto a 

intervenção do poder civil entre os car-

daaea. 

No conclave que elegeu Pio IX, chegou 

tarde o ccto da Áustria contra Maatai-

FerrctU; nu conclave que elegeu I.eio 

XII I , também chegou tarde esse mesmo 

ccto. 

A agitação que no Vaticano determi-

naram estes factos uào so extinguirá tão 

cedo. 

—A febre vaticina—disse nm cardeal— 

1 consequência da angustia e das agita-

çõ"s provenientes de tantas provas. 

A Secretaria da Agricultura officiou 
_ j Miniaterio da industria. Viação e 
Obras Publicas, solicitando decisão sobre 
a auctorisaçio, pedida pela Companhia 
Pauliata, para fazer cessar o abatimento 
de 26 •/., concedido por aquella compa-
nhia, de accõrdo com a «S. Paulo Rail-
wav», para o café que, da margem es-
querda do Tielé, era despachado na es-
tação Campos Salles, com deatino a São 
Paulo e Santos. 

Tubercu lose , l y m p h a t i s m o , etc. 
Poderoso, medicamento o Vinho lodo-tau-
Granado. 

Pagamentos aiictorísados peia Secreta-
ria da Agricultura: 

De 1078 a Ernesto Amadei, por ser-
viços prestados á Secretaria da Agricul-
tura, era julho ultimo; du 757$jUO, au 
mesmo, por fornecimento de caixas para 
amostras de café, em julho nllimo; de 
1804, a João Belarmino Moraes, por ser-
viços de passagens sobre o rio Mocóca, 
no P semestre do corrente «nno; de 
9004, a Antonio Stellita de Oliveira, por 
conservação de estradas, no 1* semestre 
deste anno; de dS9», ao director da Bi-
bliotheca Publica, Sr. Jeronimo de Aze-
vedo, pelas despesa» alli effecluadas. 

Está encarregado do serviço de vae-
cinaçlo contra a variais, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, da» I I ás 3 ho-
ras da Urde, o iaapeclor sanitario dr. 
Theodoro Bayma. 

Será também alli encontrado, hoje e 
todas as qointaa-feiras, das « l ]2 ãs 
10 lp! horas da manhã, o dr. Vital Bra-
sil, director do Instituto Serumtherspico, 
qaa vscclnirá contra a peste. 

D l v e r a ô o » 

P o l y t h o a m » C o n c e r t o — Funcção 

variada 

J a r d i m da I .u—Concer to pela ban-
da d- força policial, aob a regencia do 
tenente Antão 1'»mandes. 

E* o segointe o pregramma : 
I 

I "— ra*»*«8*«r—Httrcl»—^Wagner 
T- i j u i rnu f—aymphaa ia—C. flomea. 
3 " — M r j h i - i i e f e U * — pbantajia -B j l to . 

a) l"a/M lehta—Os«-ald 
a VmM nuuahra —poema syrn-

pbeo.. o— SaUt-9a£a»-

lJLt* -*'-Orei il 

B 5 — U r t m f t U 

sjaiphoBia— 

9 " * 

O s w « M o _ d t F « r i a 

Escreve a i Jornal do Commercio 
seu correspondente de Paris i 

• Temos o orgulho e o grande Cüüten-
iamento do registrar mais uma grande 
Victoria brasileira alcançada no terreao 
Inventivo da iciencla, pelo nosso compa-
triota Oswaldo de Faria, filho do sr. 
commendador Urbano de Faria. 

Olwaldo tem apenas 10 annos. Não 
fez ostudos aprofundad.ia sobr>- a ele-
ctricidade; dotado, porém, de génio in-
ventivo, do um lalento e da uma vivací-
dado superiores, depressa famllialisou-as 
com aquelle ramo da icicncla, estabele-
cendo num pequeno quarto da sua resl-
dencia, á rua üe Beni, um verdadeiro la-
boratorio de sábio, onde puliulam os floa 
eléctricos, as pilhas vo taicas, os motores, 
manipuladores, etc., etc., que o joveo 
patrício faz manobrar cora uma segu-
rança e s na certeza Inexcedivcia, como 
no fossem simples brinquedos. 

AppIIcaiido-sc com nma actividade cj-
traordlnaria aos phenomenos da sclencia 
eléctrica, Osnaldo de Faria conseguiu 
ecriquecel-a com elementos novos do 
progreaso, em viu procurados até liojo 
por sábios notáveis Graças a elle, além 
da fixidet, a rcgiilarlsaijio e a trani-
formatjào da luz e dos correntea ele-
etriejs são elementos adquirido». O aen 
apparelho é simples, leve, pouco dispen-
dioso e dos mais práticos; com elle o 
joven inventor consegue, em qualquer 
corrente, regularisar a laz do zero á 
densidade rnaxfma 

O mesmo spparelho, transformador 
i leal, transforma as correntes alternati-
vas cm correntes continnss. Feita» ax-
periencias diversas numa corrente alter-
nativa do sector dos Campo» Elyseo», 
verificou-»» : a luz perfeitamente regula-
da, marcha regular de uma bobina de 
55 centímetros de fsiscas (appiícaçõe» do» 
raios X), acção fácil do nm motor do 
quatro cavallo», carga rapida do accn-
mu'adores, fixidez da luz om aroo para 
applicaçõce cinematographica». 

No dia 5 de agoato, a sra. d . Amélia 
de Faria, mãe do joven inven'or, enja» 
experiências acompanha com inexcedivel 
carinho maternal, roaniu em sua casa. na 
presença do sr. dr. Gabriel de Piza, 
nosso ministro era Paris, grande numero 
de pessoas, entro as quaes »e notavam 
engenheirus de nomeada e auctoridadea 
competentes, para a critica da invenção 
do sen filho. 

Foram feitas experlencias nas différen-
tes appiicações a 'ima indicadas e todaa 
deram os maravilhosos resultado» e»pe-
rados, sem hacer, ao qae parece, des-
perdício da corrente. 

O» engenheiros e pessoas presentes fi-
zeram uma verdadeira ovação au joven 
inventor brasileiro, felicitando a sra. d . 
Amélia de Faria, que tão solicitamente 
tem diiigido a rara lntellígencia e aa 
aptidões de seu filho, a quem parece re-
servado glorioso futuro, para maior 
honra de nossa Patria. 

No numero das pessóas que assistiram 
a essas curiosas experienciss, estiveram, i 
além do sr. dr. Gabriel de Piza, o sr. 
J . B. Leoni e oa sra. Charle» Devic, I 
engenheiro da Escola da Alta Eiectrici- \ 
dade, o conde de Menole, cliimico; A . \ 
CUauibrclent, engenheiro de arte» e ma* 
nnfactiiras; Marilher, engenheiro civil; 
conde do Farguelles, dr. Kerim B»y, dr. 
Deinctrio Ribeiro, dr. Cccnig, grandi 
numero de senhoras, o sr. Miguel Caló-
geras, o sr. Jayme de Argolio Filho, 
representando Le Brésil, o »r. Nestor 
Victor dos Santos, representando O Paiz, 
e o representaoto do Jornal do Com-
mercio. 

Terminamos a noticia sobre o nomo 
talentoso patrício, reproduzindo nma 
carta dirigida a um dos seus amigo» pa-
io engenheiro Devic, um dos collabora* 
res da obra da Torre Eiffel e auctor da 
trabalhos electricos notáveis da Exposi-
ção de 11)00. Eis a carta : 

• Meu caro de Fargueli»s—A viagem 
anu fiz a Londres impedin-tne de agra-
aecer-lhe mais promptamente o ensejo da 
visita que pude fazer á sra. A. de Fa-
ria. em cuja casa tive o prazer de ad-
mirar a invenção soberba do sen joven 
filho. 

Já ha muito tempo »e proenra um ra- J 
guiador transformador de corrente, per-
mittindo regular a intensidade confòrma t 
o fim a que <• destinado. 

O apparelho do sr. Oswaldo Faria 
preenche todas as condiqUet procura-
das pelos grandes sábios: pequcuo vo-
lume, leveza e facilidade de manipula-
ção. 

Com nma bõa direcção commercial, e>-
ae apparelho esta, julgo eu, destioailo a 
grande futuro, no ponto de viata da» 
appiicações industriaes, e, se o senhor 
quizer, posso apresental-o a varias ca-
sas de miin conhecidas, que podem ntl-
iisal-o.—Son etc.. Ch. Oecic. Pari», 3 
de agosto de 1903.. 

B i l h e t e s p a s l u e s 
Acham-se á venda no escriptorlo des-

ta folha bilhetes postaes com o retrato 
de 8. A . I . o Principe do Grão-Pari, 
pelo preço de 600 réis cada um. 

Chamamos a attençlo do» no»sos lei-
tores para o annuncio que vai publicada 
na secção competente do novo especifico 
Ca pillai m ni, contra a uneda do» ca-
ba lio s. _ 

Pelo Ministério da Fazenda foi dirigi-
do o seguinte officio ao inspector fiscal 
Victorino Jo»é Pereira, em conimlssão 
neste Estado. 

— «Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o sr. ministro, por despacho da 
I I do corrente, proferido sobre o voaao 
officio n. 29, de 1" de junho uitlmo, 
tratando dos autos que lavrastes coptra 
diverso» commerciante» era Bocaina, Cru-
zeiro e Cravinhos, resolveu recommendar-
vos que snbmettais ao conhecinenlo e 
deliberação da Delegacia Fiscal todo» o» 
assumptos da natureza do danuelii offi-
cio, por isso que a essa repartição, quo 
exerce a supremacia fiscal nesse Estado, 
é que compete providenciar de» ia logo 
em bem do serviço publico.» 

O delegado fiscal do Theaourj Federal 
neste Estado recebeu os »egnintr» offi-
aioa: 

•N. 150—Declaro-vos. para os devida« 
effeítos, qne o sr. ministro, por despa-
cho de l t da corrente, exarada no avis* M 
do Ministério da Guerra, a. 577, da í 
desta mesmo mez, resolveu 
isenção de direito», nos termo» da art. 
3°, I 23, combinado cos o art. dsa 
Preliminares da Tarifa, para 4.000 har-
rica» da cimento qne t>em d» ser Impor-
tadss da Earopa com deatina il obra« 
de fortificação do porto de Hantoa.* 

«N. 151—Remetto-voa, para aa fia* 
conveniente», aa incluas» portaria« de 14 
do correata, concedendo a* seguintes li-
cença». em proroiaçlo : â» trea m«ea, 
ao Y escriptorario da Alfândega des» 
Estado Antónia Vieira da Almeida, da 
dou» mez «a, ao guarda da mesma repar-
tição João Colato doa ftastaa. « 

•N. 152—Em obedleaiia ao despacho 
do sr. miai«lro, d« 11 do «I 
ferido sobre • offfcio a. i t , 4« vm 
junho ultimo, em que o isspeitar 
4a» impostos deeaaaaso Victoria» 
Pereira eacmasica haver l « i i «4 i 
«atoa 4« hfraeçio 4« . . 
xa ao decreto n. 3.641, da 94 4a 
4« 1900 na cidade da m 
»ata aa villa 4« Crozeir» • 

da tafracç»« 4« i 
M «temU a. S.564, 

m 
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COMES*BO 
Prealdencla « a a r . Patxoto Oi 
Ao meio dia. Mn do h i t s a chamada, 

•«fincou-»» haver m n legal d* acna-

Foi aberta a M u l o . u o d o lida o up 
provada a a cU 4a mmío anterior. 

B igo t t ada a leitura do axpadiente, que 
nanhuina importância tava, paaaou-se 4 

ordem do dia, «tudo approvodos: 
E m discussão uuios, a redacção do pro 

Jacto n . 41, de 1SH)2, da Camara do» de-
jHItadoa, creando e convertendo escola» 
cm diversos município» do Estado ; 

em 8* discussão, o projecto n . 68, de 
U M , da awsma Camara, com parecer 
n ü í , contendo um substitutivo ao pro-
jecto, eqaáparuudo una normalistas o ci-
dadã» Pedro de Mello, p r o f o so r com 
txorde io ou grupo escolar de Piraei-
c a b a ; 

em S* 41scusslo, o projecto n . 8, de 
ISüB, da mesjiui Cantara, com parecer n. 
VI , auctoiieanuo o governo a abrir 4 Se 
cretar i i da Fszcuda um credito eipecíal 
»la dacoenta v mio conto» nai»heuíos e 
setenta e quatro mi! novecentos e assen-
ta réis (57S7MÜÜ0), para l iquidar a r » 
aooaabllidade do listado ua ac{âo movi-
da contra a Puzsuda catndoa! por Tlio-
mar BuseU 

CAUABA 

Presidem ia du sr. Kui>i&o Jonier . 
A' hora regimental, fui aberta a ses-

« l a , M * d o lidu e upprovada u acta da 
surteriar. 

Aoeuuciodo o expediente, foram lidos 
M aagniiitrs papeia: 

PetlçBo de A . 1-Horila & C . , recla 
« a n d o o paganumto do 199.-6618800, pro-
veideatea de passagens de ímmigraiites 
colUcados na lavoura deste Estado ; 

i dea i da União do« Lavradores, sut>-
metteodo i ajireviaçilo do Congresso do 
b t a d o HUi projecln para um euiprestimo 
Interno, que aerá diatribuido» em auxi-
lio» * lavoura e appiícads na actual de-
fesa o aalorisaçio do café; 

offieios da<s Municipalidade» de Dous 
Corrcgoa. Franca o S . Panlo dos Agudos, 
repreaentsudo subro a couvenieucla de 
»er adoptado polo Congresso o plano de 
saueamento do Kstado apresentado pe-
lo» «rs. Joseph Levv & C.; 

projecto da cotnniisako de Justiça, cou-
cadeado um anuo do licença ao ar. Au-
«aa to Piedade, 1" tabelii&o de Fa-
xina ; 

parecer da coamüssão de Justiça, re-
aolvetido «ja« tejam ouvidas as Camaras 
Monieipars da capital e da Cotia, sobre 
% petiffc* do st-. Abílio Soares, relativa-
mente 4 mentagem do turbinas nas ca-
eboeirat de propriedade do peticionário, 
para a prodtirç&o de força motora o il-
ítun inativa nesta capital. 

Ksgottada a leitura do expediente, o 
sr. Carlos de Campos mandou á mesa 
ara requerimento ueste teftr: 

«Hei|ueiro qu^ se insira na a«:ta dos 
bossus trabalhos um voto de pesar pelo 
falleciraonto do giorioso marechal Monotti 
Garibaldi, um dos mais populares he-
róes da causa da liberdade e enjo nome 
está ligado á terra brasileira pelo seu 
jmscinieuto e pelos seus bravos serviços 
ás idéas republicanas.» 

O requerimento foi unanimemente ap-
trovado. 

Em seguida, passou se i\ ordem do dia, 
endo approvadot». sem debate: 

Km 1* distKSSHO, o projecto n . 25. 
deste «mio, marcando o subsidio e ajuda 
*!e custo para os membros do Congresso, 
ca legislatura de IÍ104 a 1ÍK>6; 

em íía disrnssfto, o projecto n. 22, des-
te turno, estatuindo que os alumuos da 
Faculdade de Direito quo obtiverem ap-
provaçÃo nas mu terias do 3° anuo po-
derão exereer us faneções do solicitado-
res; 

em 8" discussão, o projecto n . U , des-
te anno. creando um districto de pa^ com 
n denominação de Igaraturucú, uo muni-
cípio e comarca de 8. Manoel do Parai-' 
só, eotu parecer n . 58. 

Ao ser aumindada a 3* discussio do 
projecto n.7, deste anuo, anetorisando o 
governo a admiUir a exame vago dns 
inatcrias do »" anuo da Escola Comple-
mentar a d . Luvi.i» Pereira da Mottp, 
pediu a paiavra o sr. Antonio Merca-
do, e fez ligeiras ponderações contrarias 
ao projecto. 

KesponJeu o sr. Fontes Júnior. 
Foi approvttdo o projecto. 
Entrou, em seguida, em 3* discussão o 

projecto n. 49, de 1U02, daodo aos es-
creventes juramentados a attribuiçíío de 
poderem servir nos processos eiveis e 
de substituir os serventuários de juctiça. 

Orou ainda o sr. Antonio Mercado, ata-
cando o projecto. 

finbmettido a votaç.lo foi o projecto 
npprorado e eneerr^ la a sessSo, por na-
da mais haver para deliberar. 

P E L A C I D A B E 

T e n t a t i v a d u m o r t e — O barbeiro 
José Spina. estabelecido á rua Joilo Al-
fredo, u- 15-Ií, pastando Lontem ao meio-
dia pela rua i a Imperatriz divisou no 
interior do Café America o seu deaaf-
fecto Vicente Pernize. 

Sem proferir palavra, Spina eutrou ra-
pidameate no café e, de revólver em pu-
jiho, tentou assassinar Pernize, o que 
não levou a elfeito por t t r negado fogo 
a arma. 

Varias pessoas que se achavam na <s-
tabflecimcnto agarraram Spiua, scndo-lUo 
arrebatado das mios o revólver. Logo 
íopoifl, chegou ii.:ia praça da guarda ti-
t ica , que conduziu José Spina á presença 
do dr . Pinheiro e Trado, 2 o delegado 
luxi l iar . 

O aggressor deelarou que pretendia ti-
rar um desforço do Vicente Pernize, por 
• ste, mesmo sendo seu companheiro, ter 
>rocurado seduzir sua esposa. 

E m f l a g r a n t e — N o trem da Soroca-
/ana que chega ú noite a esta capital, 
viajava hotiten?, vindo de Tatuby para 
»sta capital, o individuo do nome Anto-
íio Puulino Dias. 

Na eataç&o de Pinheirinhos, tendo o 
trem parado por um accidente qualquer, 
Paulino desceu do vag i o . Nesse momen-
to, o gatuno José Rodrigues dos Santos, 
entrando sorrateiramente no carro, fur-
tou daquelle passageiro uma pequenina 
trouxa que continha vários documentos e 
a quantia de 208*000. 

Paulino, porém, prendeu-o em flagran-
te, e fél-o cocdu/.ir para esta capital . 

José Rodrigues dos Santos foi recoll;i 
do a ura xadrez do posto policial de San-
ta Ipbygenía, A ordem do dr . Ascanio 
Cerqueira, 3 o delega : 

C o m a C a m a r a r i c i p a l—Ve i u 
ao nosso escriptori" .. < omr.iissAo de 
moradores da rua TV«« ira Leite pedir 
que letnbrassenu;« á M^iicipal idade o ca-
tado era que s j aclia o calçamento d. -

a f a i a A» J l lnminioâa 4a « n e 
í a «tah»rU de wm gfriée 

eapiasal ^ o e alM «t íste, aagmcntaaáe a 
anrsgia «e mos|oitos. 

JVesse senl i ia , disse-nos a referida 
oonunífi»8o que já foi dirigida uma re 
presentação d m moradores á Camara 
k u n l d p s l . 

Q m è d a O operário Eugênio Lotou, 
quando trabalhava unte-hontem em Ri-
Ueir&s Pires, cahlu de utu andaime, fe-
r iado4S f rare incuto . 

Eugênio cbegou hontr.ui a esta capital 
e toi recolhido ao hospital de Santa ('asa 
de Misericórdia, levando guia do dr. 
M.ircomles Machado, medico legisla da 
poticia. 

E u v e n e n a u i e u t o — A policia de Santa 
Iphygenia concluiu o inquérito instaurado 
contra Luiz Dei Negro, accusado de ha-
ver envenenado seu patrfio, o phurraa-
eeulico Salvador Mantelli. 

Os autos de inquérito foram reir.cltl-
do hontsm ao sr. dr. chefe de policia. 
Appenso a çlle.s, acha-se o relatório do 
Labor.ttorio de Analyses Citimicas, que 
declara nüo ter havido envenenamento, cou-
lórme a denuncia recebida pela policia. 

F e r i m e n t o s g r a v e s — N o dia '21 do 
corrente, demos uotieia do que Antonio 
Eaaobio de AssumpgAo, vulgo Calimban, 
fôra recolhido, em estado grave, ro hos-
pital da Sau t i Casa do Misericórdia, 
apresentando, aléin de varias ecchymoscs 
e escorjaçOes por todo o corpo, graude 
iufiammnçâo num dos pulmões. 

Antonio Euzcbio tiidia sido offendido 
]»or um capoeira em Pirapora, |ior oc-
casiilo das festas que se rcalisarum 
al l i . 

A'quelU noticia temos a nccrescentar 
que o dr. José Roberto, 1" delegado au-
xiliar, tendo iniciado varias pesquizas, 
conseguiu prender Beuedioto Aloxandre 
de Almeida, vulgo Sardinha, indiciado 
auctor dos ferimentos que Antonio Eu-
zebio apresentava. 

Ficou aparado também que entro of-
feudido e ofTeusor houve uma iucta era 
Pirapora, o que depois, quando Antonio 
Euzebio regressava a esta capital, foi 
uovaraeute agsrredido ua íístaçio de Par-
nahyba pelo mesmo Beuedicto Alexandre 
de Almeida. 

Continua a ia.pirar cuidados o estado 
do ftr ido. 

P e q u e n a s o o c o r r e n c i a ^ — O indivi-
duo de nome José Pedro de Araujo, 
quando passava hontem, á noite, cm es-
tado de embriaguez, pela m a Piratininga. 
cahiu, recebendo uma forto contusão ua 
cabeça. 

O modico-legista da policia, d r . Mar-
ondts Machado, fêl-o recolher á Santa 

Casa de Misericórdia. 

—Mariana Mainz Calco, italiana, com 
03 annos de edade, rosidento ô raa Ruy 
Barbosa 50. queixou-se hontem á policia 
da Consolação de que fôra aggradida 
por um individuo desconhecido. 

A queixosa apresentava uma contusão 
no terço médio do ante-braço esquerdo 
o tinha odemaciada a orelha esquerda. 

Medicou-a .o dr . Marcondes Machado. 
— O I o delegado multou hontem Tlio-

ma/. Salomão, por vender bilhetes de lo-
taria sem ter a respectiva licença. 

—Hontem, ás I I hora* da manhã, Ma-
riano Maniscalco e José Cataldo, encon-
trando-se ua rua de Santo Amaro, trata-
ram de deslindar uma questão ant iga. 

Como nBo chegassem u um accôrdo ag-
grediram-se mutuamente. 

Mariano recebeu varias escoriações e 
uma contusão no ante-jiraço esquerdo. 

T e l e g r a m n i a s re t í .doa—Na Repar-
tição Geral dos Telegraphos, acham-se re-
tidos telegrainitias: de Paranaguá, para 
dr . Constant, alameda Rar.lo d«; Piraci-
caba. »3; e do Rio para Faceiro, '»rande 
Hotel 

t 8 M f H W H O P E S M M W - Q ^ o m n t a f W r « , 

folh« riMBHia d» q 

«o t u k u «WbrcailM** m dei 

r e l m t a r g a . 

A q r a t l o i t Corte t a * . Indi iMUrel. 

minto, ImportanrlJ, n to Unta , ainda a,-

sirn, o.'mo a te Mnndokurla, ca»a imaen-

«a provi nota cliine»» em |oe oa rUMoa 

s i inataUaram • de onde n to part lr lo & 

b â i pa i . »gort !|na o M a eaminho da 

ferro traialbcriauo lhea perinitte daape-

jar alli todas ..» força» que bem lhea 

upra ia . £ depois—a a p r e c i a é de um 

jornal fraiieeü—tudo persuade que o go-

verno imperial do Ceic»te Imper i i tomou 

jii o seu partido a esse respeito. Km 

Pekiifl, ei'-ite um poderoio grupo, com 

prebendeudo alto» mandarin», que julga 

que o interesse da China septentrional 

e t ; i em viver sob uiua especio de pro-

tectorado raasu. Be » Inglaterra i obri-

gada a acceilar isto, nüo seril pela Co-

reu quu e!la se arrisque ao famoso daello 

entro a balela e o clepliante, de quo fa-

lava no seu tempo—lembram-ae ?—o prin-

cipe de Hiirnurk. O Jap lo , entregue , 3 

áa suas força», rstA bem do ver que u io 

ae exporá a uma lucta com o colono 

moscovita. Nüo lhe »obeja o diuheiro, e 

sem .'»te nervo da guerra r.úo ha quem 

possa, nem ouse desaliar a fortuita das 

batalhas. 

Demais disso, entre os japonezes e os 

iagle/CB ajuston-sti um tratado, á roda 

do qual att fez grande ruide, o cuja con-

sequemiu é que nada se fura em Veddo 

euiquauto não se receber a palavra do 

ordom cut Londres. Utsta saber se Eduar-

do VI I e o «cu ministério est io determi-

nados a travar Inutilidades com a llus 

« ia . A tul questão nüo falta quetu te»-

pondu, ousadamente: nlto ! O rei da In-

glatorra n io é—dlga-so em honra sua— 

beliicoso. A questão da Coréa, como 

tantas outras, e ainda mais complioada, 

ha de ter a sua soluçllo pacifica. 

P r e f e i t u r a 

Será aberta amanhã, ás 11 

S 

no b a l o » 4 * «MMf f b aU . 
I f o m « m m lUkai 4o m . 
« a n d o teUoa m « p p t w l M i 
O legár io te • u n o , te » te te . filho «o 
v . Joatf André te Aroujo Ciatra, e, «n-
g»tllli«ndo um* espingarda quo traata, 

fez pontaria «obre o grupo. 

fa lhando a prkna|ra espoleta, collacou 
outra, e nova pontaria toi leita, iudo oa 
projectei», r o nuiutro anpcrior a Et O, at-
tinglr em pleso peita um do» incnorn. 
de noma Jonaa, , que u l o conta mai» de 
quatro annoa de edade. O rosto do me-
nor também foi attlugldo por mai» 4 o i 
õ cráo» de chumbo. 

O chapéo que u pequena victlma tra-
zia na ociasi&o. »obre o peito, licou qual 
uma peneira, completamente p.rrurado, 
tal era a quntilidado d» cliumco quo o 
atravessou. 

O delegado de policia mandou apresen-
tar o precoce assauiuo ao dr . juiz de 
Direito da comarca. 

—ISoguiu ante-liontem para <•«•» capi-
tal, afim de ser submMtido a conselho 
oe investigiiç&o, o alíeies Ciiagan Júnior, 
rx-coinmandaule do destacamento |,ul!tlal 
desta cidade. 

U L T I M A H 0 S A 

i i t e n a r i o Ae C a x i a s 

RIO, 

proposta apresentada pelos srs. 
Sc Pacheco para a construcçào 

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVEP.SARIOS 

Fazem ânuos i»nje: 

A senhorita ( andida Teixeira, filha da 
sr . Francis.o Teixeira da Silva. 

A ser.hofita Zulmira Queiroz, irinü dp 
sr. Lu:/. Pinto de Queiroz. 

A senhorita Durvalina I'acea, filha do 
sr. Oscar Pscca. 

A menina Laura, fiihu do dr . Domin-
gos Jaguaribe. 

O «Ir. Nicolau Ancotia Lopes, redactor 
da Tribuna Italiana 

O ar. Cesário Pereira Mendes. 
O «r. Argemiro Vaz. 
O dr. Francisco de Assis Vieira Bueno. 
O sr. Eugénio Lefévre Junior . 

H O S P E D E S E V IAJANTES 

Acha-se nesta capital o nosso illuslre 
c (listiiicto correliginnsrio sr. barão Ge-
raldo de Rezende, import in ie fazendeiro 
e capitalista residente em Campinas. 

V \RIAS 
Contratou casamento com a senhorita 

Mariana de Macedo o sr. Adolph o F . 
Ni.ílsen, f i lho d<> saudoso fundador do 
Bunco Commercio e Industria, sr . Carlos 

Nielsen. 

F A L L E C I M ENTOS 

Falleceu hontem Mathias Moncyr, filho 
do sr. Adolpho Pujol . 

O enterro realisa-se hoje, ás ú horas 
da tarde, sahindo o féretro da rua Ben-
to Freitas, n . 48, para o temilerio do 
Araçá. 

Fallcceram : 

Ern Kio Claro, os «rs. José Antpnio 
de Campos c Carlos Victor. 

No Ri.j de Janeiro, os srs. Antonio 
Arin ti i-s de Souza Campello, Aruerico 
Va entini dc Figueiredo, Manoel de Souza 
Diniz, Carlos Serra, José Carlos de Oli-
veira Moines c as sras. dd. Guilhermina 
Pcrf ira da Cunha, Eulina Francisca Alves 
e Celestina dos Santos Brasil. 

itussia e «Sapão 
Se todas as noticias telegraphicas en-

viadas aos jornaes da Europa, por seus 

correspondentes no Extremo' Oriente, 

respeito da tensüo crescente das relações 

entre os russos e os japonezes, a propo 

sito da Coréa, fossem verídicas, era de 

recear que estivéssemos em vespera de 

sérios acontecimeutos de guerra. Nüo se 

deve esquecer, no emtanto, que essas 

noticias inquietadoras para a paz do 

mundo passam por agencias inglezas e 

ahi recebem naturalmente a cxaggeraçio 

que está nos hábitos britannicos, quando 

se trata de assumptos internacionaes. 

Os iiiglexes não desdenham este sys-

tema comesinbo para desroncetar os seus 

adversarios diplomáticos ; e isto, ás ve« 

zes, dá resnltado. Duvida, comtodo, uma 

liorai, a 
Mootei-

de 

rampas de uccesso nas margens do rio 
Tietê, para a atracação dus balsas de 
passagem entre o bairro do Lim&o o a 
Barra Funda. 

—-Ti ansmittiu se á Camara, afim de to-
mar ua considerarão que merecer, o re-
querimento da casa da «Divina Provi-
de uiiii» sobre isenção de impostos. 

— Man dou-se pagar : 
t:06S$!»44, a Baphael Ficoudo. pela 

coustruc^üo do um muro na rua \To!uu-
tarios da Patria, esquina da rua Leite 
de Moraes, para rectificação do alinha-
mento daquelin rua; 

l:U9.>7óO, á empresa do Correio Pau-
listano, por publicações da Secretaria da 
da Camara, fei'as em março,- abril , maio 

junho do corrente anno. 
—Requeriiuec'os despachados : 
de Henrique Ueeve, sobre lettreiro e 

multa ; Ju ' io Millier, sobro approvaçào 
do lettreiro e multa; Castro & Franco, 
sobre transfereiiua do aununcios; Santos 
Trombeiro, pedindo licença para abrir uma 
quitanda; Anuro Curolla k C . , sobre aber-
tura de negorio—Sim, em termos; 

de Henrique Keuvc, pedindo licença 
para vitrine;' Pediu Fabrl, pediuxio li-
cença iiara transfereucia de açougue; 
Abdon Luppol i c Vicente Paolillo, pedin-
do liciuça paru jogo de bolas; d . Jo-
sephina de M. C«<sta, pedindo, certi-
dão; Manoel Cjrnciro Leitão, sobre im-
posto—Sim; 

de .Tos.'; Lui/, do Amara1, J . Cypriano 
& C . , José Cardoso de Oliveira e Elias 
Farhat & Irmão, pedindo reiovamento de 
multa—Sim, pagan lo o imposto no pra-
zo de cinco dias; 

de José Manoel Gouveia, pedindo re-
levamento de multa—Sim, depois de ef-
fectuada a matricula; 

de íiosa Carbonu, Vicente Fernandes 
Henr iq ius o Antonio da Rocha Lima, pe-
dindo relevamonto de muita—Deferido; 

de Elias Baptista dc Moraes sobre re-
moção de lixo—Providenciado ; 

de Vittorio Vescovini. Robre imposto e 
multa—Sim quanto á multa, pagando o 
imposto no prazo de cinco dias; 

ue d . Joanna Alexandrina de Carvalho, 
sobre imposto—Sim. quanto ao imposto 
sobre guia sem passeio e cerca; 

do Hermano Pieper, sobre barraca— 
Indeferido, por inconveniência do logar. 

N 0 3 3 0 E S I A D O 

San t o s 

No Centro Comjncrcial foi ante-lion-
tem affixado o telegramma -abaixo pu 
bilrado, que foi recebido do ftio pelos 
srs. F . S . Hampshiro &í C . , agentes da 
liniia Lampor t tk Ho l t : 

«Vapores retardados devido á (jréce». 
— O revmo. vigário desta | arochia, 

acompanhado de diversos cavalheiros de 
nossa sociedade, esteve, domingo ultimo, 
no Outeiro das Neves, em visita ás ruí-
nas da capella de N . S . das Neves. 

Dessa visita resultou a idéa de se con-
stituir uma irmandade e, appellando para 
os sentimeutos religiosos da nossa popula -
ção, reconstruir-se a capella, e lá ser collo-
cada a santa milagrosa, qu« ha annos 
escapou das chammas e está num altar 
da nossa matriz. 

O estudo de abandono daquellrs terre-
nos não ptrmii t iu um exame para ajui-
zar-se da obra a executar; entretanto, ve-
rificou-se a existeneia de algum material 
em condições de ser aproveitado na pie-
dosa obra de reconstrucção da espolia 
110 mesmo logar em que fôra anterior-
mente edificada. 

— Em beneficio dos cofres do Cirênio 
Sfío Jofé, realisar-se-ão brevemente nl-
glius leilões de prendas, sendo o primei-
ro no dia O de setembro proxiino. 

— A Camara Municipal reuniu-se hon-
tem, ás 4 l[2i da tarde, em sessão ordiná-
r ia . 

B i o C l a r o 

SabbaJo ultimo reallsou-se a eleiçSo 
da directoria do Centro Hebpanhol, a 
qual ficou assim constituída: 

Presidente, Primo Rivera; vice-presi-
dente, Pedro M. Garr ido; secretario, Pe-
layo Oval le; vice-secretário, João Noga-
les ; thesoureiro, Miguel Placeres ; vogaes, 
Benigno Romero, l íygino dei Campo e 
.José Ribeiro. 

Para o conseyio fiscal— Santos Bonrn, 
Domingo» dos Santos e Manoel J . Es-
teves. 

—As 11 horas da manhã dc ante-hontem, 

( w t J i p í n a x 

A Camara Municipal cedeu á Compa-
nhia Paulista a agua do córrego Pica?-
rão para o cousi>mo de snai lucomotiVÉs 
e abastecimento de Mias officiuae. 

— O dr. Hilviao de Falia, iiromotor 
publico da comarca, acouipauhado do de-
legado de policia, visitou hontem a ca-
deia publica, enuontrando-a eiu bòa ar-
de in. 

i'«»ram suetorícados pela Secretaria da 
liitcrior oh seguintes pagamentos: 

a«- s r . JeroavBo de Azevedo; 
318601«, ao sr. Aristides de Macedo; 
3GU6, ao sr. João Rodrigues de Bar-

ros.. 

Vai ser entregue a quantia de 1 :õOO$ 
ao chefe da courjiissào sanitária de Tau-
baté, dr. Augusto Militâo Pschcco, pe-
las despegai» all i efícctuadas. 

MOVIMENTO J U D I C I A R l ü 

T r i l t u i i n l i l o J u s t i ç a 

CA.MA HA CIVIL 

RESSÃO UlíUtNAÍttA E» í t i BK t l W T O DE 
IDOS 

Pfraidifnela Jo (ir. Uanuto Snrtiiva. 
SccTctario, o dr. Luiz do Araujo. 

Pastagens de autos 

O dr. Xavier de Toledo passou ao,dr. 
ij;niii?i) Arruda, na eiveis 3J91 de Igukj.e 
e 3392 da tap i ta l . 

O dr . Ignacio Arruda ao dr- OlivWrn 
Rilii-iro, as eiveis 3-19 da Limeira, !&!•. 
de Aruroquara, 1156 da Suntoo, '2959 o 
8519 da L-upitnl. 

O dr . Oliveira Kibeiro ao dr. P . Li-
ma, a eivei 314-1 da capitai. 

O dr . P . L ima ao dr . Delgado, a cí-
vel 295- de Itaporangn; ao dr . Xavier 
de Toledo, a cível 3330 da capital, e ao 
dr . M . de Godoy, as eivei* 3580 de 8. 
Josí do Rio Pardo e 31309 da capital. 

O dr . M . de Gudoy, ao dr. Delgado, 
»s eiveis 3532 dc Jaboticabal, 3133. 2976 
o 1931 da capital . 

O dr. Delgado ao dr. Saldanha, - -1-' 

Coat lamram hoje a i fettn« commemor» 

tlvaa do ctntcuario do uuulraeato do lo-

clylo marechal duque do Caxlai . 

O 6" batalhlo do infantaria da guardo 

nacional preatou, durante o dia, a guar-

da de honra á estatua do gruído mare-

chal. 

A'» 4 hora« da tarde," reallson-ae o 

grandioso eou^erto, eiu que tomaram par-

te 200 musico« do exercito e da brigada 

policial, i ob a regencia (lo alferea Kogo-

rlo Ribeiro da Silva, inspector da musi-

ca do 10° batalblo de infantaria do exer-

cito. 

Nos pnvilliüos e coretos da pra;a Du-

que de Caxias, tocaram diversa« biudaa 

de musica. 

A' noite, reuliiou-so o grande festival 

popular uo Parque }' iu!uiucnse, couaUn-

do de varias dtversftea, bandas tio musi-

ca, carroiusc.' oUutrlco, i l lumlna^io ele-

ctrica o veneziana. 

No tlieatro do Parque, foram muito con-

corridos a spssíj holriiue e o concerto 

organisado pelo niuesiro Costa Júnior o 

cxetulad» pela orclicstru do referido thea" 

tro. 

A i l lu in ina^o a|irescnta um be)l.a«iiuo 

effeito. 

A praça Duque de C'axi«s e suas im-

media(5es Km estado repletas de povo. 

A ' noite, a mult idio auginenton evtraor-

diuariamente. 

A • O H È V B . 

RIO, 26 

Os carregadores de café adhe-

riram á greve. 
So os estivadores permanece-

rem em greve por mais de tres 

dias, os representantes das com 

panhias de navegação telegra. 

pliarão ás respectivas empresas 

pedindo ordens para que os va-

pores não toquem neste porto e 

sim nos da Bahia, Victoria o San-

tos. 

Esta resolução foi tomada ein 

reunião realisada hoje pelos re-

presentantes dns companhias de 

vapores. 

Por determinação do dr. chefe 

de policia, o serviço de descargas 

de navios ^erá feito amanhã por 

trabalhadores da Alfandega e 

l u i » 4» éMmnMO nt iuur , íuw-M 

( ravaa t a a a t t M « * Tarrefa . 

O poro, umUtéa, a po t o j o u a poH-

oia a (kr iu u pr ia i t» , pondo o« praaoa 

em über lade . 

O ofcafe da janto facto, dlsfsr. ado < 

T E Z A T E 0 6 E T C . 

vol 3220 da capital, e ao dr. Xavier de í P p s s o a l d o A r s e , i a l d e M a r i n l , a -
Toledo, a civel-3363 do Bragança. 

O dr . Saldanha no dr. A. Paulino, os 
eiveis 2828, .U4(J e 33G8 da capital . 

O dr . A . Paulino uo dr . A . França, 
as eiveis 3592 Ua capital e 3477 do Bra-
gança. 

U dr. A. França ao dr. Xavier de 
Toledo, a cke l 3122 da capital . 

FOLHETIM f 19) 

T A Q 9 I S A R A 

F . M a r i u n C r l n f o r d 

Tiaivtido do original ingla, especial 
nirnte para 

* 0 Comina cio tíe São l'a ulo. 

C A P I T U L O X V I I 

—Isto pareça lingaagem de mulher, 
lisae Taqnlsara. Mas andas sempre n 
(axer diatiocç- ea t io subtis, qua n l o as 
sarapreltendo <tae cr,asa enteodea quan 
da dizes ser <1 i i . rmite a seus ppoprioa 
•Ifaoa ? De qre iiuneira tu te compre 
bandas ? 

—tfnuca prasas a ten respeito, como 
ae feaara m s '-utr» pessoa, como se 
g j gMaaa a m do sen conheci-

—Née, dias« Taquisara prasativo 
a w s ase l aaè re i óe fazer isao. 

q » quer dizer a exame 

tfnso aobre iaco a isener idea 
B e m rn a uwno . f a ma caa i a fo . Sei 
• «aa «aero a o que o l o qaero. Pare-

i f a e i qoaato basta. Qaa iria en 
' H u-iw lo ? Td *e tarnarias nit-

i p a i i ss a ier UxLm aaaea roman-
•aaeiaaaa, exaiaeiJte coaacien-
I fjae taas I Uai S o w m aabr 

aarnite bem aa 4 fc! m a te 4 
awa . a t ra^aa o u i m ou 

lhe permanece leal. Que mais qaeres? 
Creio que pi iioaophia. theologia e exa-
me de consciência e tudo o mais da es-
peeie, foram inventados nos tempos pri-
mitivos, para oa bárbaros qae n&o sa-
biam qnando procediam bem ou mal, 
visto como i r am neo-eonveraos. 

A esta extraordinoria deacripçio da 
historia da egreja, frlanlu'» ria-se. 

—Podee vir, rrapondeu o aiclliano 
Nunca me far is acreditar qna o relho 
Tancredo passava as noites examinando 
a consciência antes de ir á Terra Santa 
—com mais ardor do qae se penitenciou 
a crou antaa de assassinar o amante da 
fi lha. - | 

— N l o . . . talvez n ío ! Gianluca rln-se 
ainda. 

— Elie fez o qne qnlz, mnito direito 
naturalmente, disse Tarqaisara aerio. \!é n 
disso, elle era príncipe soberano em seus 
dominial e n i o foi n a aan i i i n i o que 
praticon, mas sim uma cxecoçto. Sua 
filha, earao princeza, procedeu com ul-
traje. No logar delle ea teria procedido 
do mesmo awdo. Klle tinha r a z i o e po-
der; aaon-aa M u iaao n lo vem a« caao. 
Quanto a Ghlsleri,—cortaria a cabeça ao 
rapaz, num momento de raiva e depoia 
iria penitenciar-se de joelhos num clána-
troa am anão iatelro. Ta meamc. m a r i a s 
de b5a ronUde , o o rapaz estaria aalvo. 

— A menoa qne ea n to pedisse o ten 
ronaeBi». eoggerfa (Manhini. 

— E nJo o aeeeilariaa, assim como a to 
queres escrerer a d . Verónica, posto 
4ne m t " affirme qae todaa aa mulheres 
g»stem de receber cartaa do amor . E' 
aa tarai . Kaaa a i a ihora to ae aatiafas on-
rÕÊén dizer, oma vaz p o r semana, qae A 
a n a t o . Uaer oavil-o eoaotaatoniente. 

Foi desiízu.Tjo o primeiro dia desimpe-
di-lo para julgamento dos seguintes em-
bargos: 

N . -593. Amparo—Kmbargautes, Joa-
quim Damiflo Pastana e sua mulher; em-
bargada, d. Maria Klhhna de Souza Ara-
nha Relator, o dr. Xavier de Toledo. 

N . 3097. Caçapava—Embargante, Ma-
noel da Silva .Siufie»; embargados, Jo3é 
Francisco Teixeira e Ktta mulher, lícla-
tor. o dr . Xavier dc Toledo. 

N. 3594. Capi ta l-Embargantes , Ha-
senclever & C.: embargada, d . Elisa 
Morbach. Relator, o dr . P . L ima . 

JUI.UAJIC.VTOS . 
Ajipeilnffôea citeis 

X. 3G99. Capital—Appellantc, Antonio 
A'vari .H I-cite Penteado; appcllado, Abílio 
des Santos Aguiar . Relator, o dr. Oli-
veira Ribeiro. Der.ua provimento. 

N . 3715. Capital—Appellante, d. An-
ua Maria de Jesus fiias; appeiladoH, (Cou-
tinho & Ferreiras. Relator, o dr. Oli-
veira Ribeiro. Deram provimento, contra 

0 voto do dr . üodoy . 

Embargos 

N. 350S. Botucatu—Embargante, o co-
ronel Brasil Gomes Pinheiro. Machado; 
embartrados, Oliveira Cesar & Olegurio. 
Relator, o dr . A . França. Kfto vencida 
a preliminar de so converter o julga-
mento p:n diligencia, ror;tra ns votos 
dos drs. França, Paulino e Saldanha, 
rejeitaram os embargos. 

N . Hlii2. ri. José dp Rio Ps:rdo—Em-
bargantes, Trivellato, Irmãos & C , : pm-
bargadns, Evaristo de Armijo Aguiar e 
sua muliter. Relator, o dr. Ignacio Ar-
rudu. Receberam em parte os cmbarxus, 
contra as votos dos dr.s. França, 1'aíili-
no o Saldanha. 

N . 3498. Mogy-inirini—Embargajile, 
Vicente Cure; embargada, a Cem :rá ÍIu-
nicipal. Relator, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Rejeitaram os embargos, contra o voto 
do dr. Pinheiro Lima. 

N . 3499. Mogy-mirim—Embargante, 
I.atuli Baptista; euibarga'la, a Canliira 
Municipal. Relator, o <!r. Saldanha. Re-
jeitaram os embargos, contra o voto. do 
dr . P . L ima . 

X . 3509. Lorena—Embargante?, (}ii"í-
foz, Moreira & C . ; embargado. Pe.iro 
Augusto Ritteiiuouit. Helatur, o dr. M. 
de Goi'ov. Rejeitaram ts embargos. 

N. S i 39. Riu Claro—Einbargniites, 
Miguel Arclianjo Rinaldi e ontrna; em-
bargado, o Canro-da L'ejmblica do Cia-
sll. Relator, o dr. A. frança. Adiido 
o julgaiii :n!o, a requeriiiientò do dr. >A-
danha. 

1 ' o r n i t i 

Rcalisatn se hoje ns seguintes autliin-
cias : 

A s 11 hora« da manhã, a do dr. Cle-
mentino de Castro, juiz da 4" vara cri-
minal e 2* de orphamB : ao meio-dia, a 
do dr . Arlindo Guerra, ju iz 'da 3" vara 
criminal e 1* de orphsuis, e á I hora da 
tarde, a do dr . Mello Alves, juiz da 1" 
vara cível, commercial e criminal. 

—Por nüo haver licitante, não se rea-
lisou hontem a praça dos bens prnUra-

1 dos a José Jttinpauln e sua mulher, na 
I execução hypothecaria que ilies Joa-
i quim Gern s Estella. 
; —Na exeeuçfto de sentença qne n dr. 
! Gustavo Balduine de Moura o Camara o 
; sua mulher inovem contra Francisco de 
; Paula Santa Barbara e outros, o ju i* da 
. ti* varr, mantendo o despacho do qual 
' aggrawram o» réos, maiidcn que cs an-

ana c a r t e i r o » 

apresentou à 

ura projecto 

Quanto mais vezes, melhor. Duas cartas 
do uma pagina valem mais que uma car-
ta de duas. Vinte bilhetes por dia. de ; t u subissem rara a Camara CÍsá . 
nma on duas linhas, f a z ™ uma mulher _ p r , , 1 I i r a i u hontei., 
completamente feliz, desde que a ginte t u l 7 a I 1 o T 

* e a í ' S ^ T í T ' " * Benedicta " a n r a o Ti.ere/.a dé Jesus, por 
no dia immediato. As mulheres gostam , T l , n 8 , l e [ e r i m , n t o a g r a v . . . . < " 
da insistência, e sempre no mesmo tora. g a d a T h e m a d o j J ^ 
Quando se começa alto, deve-se cnnser- < * - - -i»«». 
v a r a mesma nota até ao f im. As mulhe-
res « Io exqaisitas. 

Em religião, podem acreditar cincoenta 

summorio de 
culpa no proeeaso-crime em que sAo rés 

Foi inteiro-

Vezes mais que qualquer homem. FZnt 
amor, sdmente acreditam emquanto nos 
vêem oa aos ouvem. T io depressa lhe 
voltamos as costss—mesmo que nos ha-
jam despedido—etl-as exclamando, em al-
tos gritos qne foram abandonadas. An-
tes qne oe lhea volte, ellas nos desejam; 
voltamos, e a nossa presença as enfastia! 
Fugimos-lhes, e dizem que as trahimos. 
E ainda por cima, admiram-se de que 
am homem a l o possa supportar eterna-
mente astaa cousas ! Tu ai? chamas pra 
Uca par dizer estas cousas ? Pois 

bem, soa 
qne sei. 

mesmo pratico. Pigo-

<Hanluea devertia-s? ouvindo a linguagem 
de T.tqaisara, mas pensava no cousalho qne 

I quanta maia 
c rever a Tc 

lhe harto dada o' amigo, 
penaava reais sa resolvia a cs; 
rowica. Wla qae penaasae advir alguma 
vantagem de Wíiaver 4 moça, isoveldo-a 
aia lea favor; aiaa sentia que podia et-
crever todo qnsnto a l o lhe era passível 
dizer Amara-a cora a mais funda since-
ridade, cam a s a p a i t i e quasi mórbida e 
a \éi* lie ae lhe «pproximar era irresis-
tível. Até agora, jamais lhe passara 

a ld ía da " 

O dr . 1" promotor publico mar,dou 
que se archivasse o inquérito policial em 
que é r i o G ino Galli, por se tratar de 
um facto.seui importancia. 

—A requerimento do dr. I o promotor 
publico, foi arcíiivado o inquérito j-oficial 
instaurado contra Valente Schonivettrr. 

—Foi hontom enoerrado o sumnfcrlo 
de culpa lio pro^easo-crime em que éréo 
Armando D Onofrlo, por crime de feri-
mentos gravea aa pesooa de T h e m a 
Bquitieri. 

—Ficou terminado o processo de divi-
s lo e demarcação da fazenda Vacari, 
situada em Parnafcjrha, havendo oa Yan-

* T;1" I domiuos desistido da sl legaçks de facto 
f l ! o I e de direito e ratificado u d o o pr£ea-

0 i ao. Oa autos forsm conclusos «o dr. jntz 
I da 2* vara eivai. 

—Fo i requerida a faliencia do nage-
1 cisnte Pedra Lobattí, estabelecido nsata 

praça, á roa asa Alpes. 1?. O taludo 4 o 
les no pr '20 it horas sllegações itn 
sna ^efeaa I 

ar. dr . juiz da 2" vara asados 

mente i lhe es I e ver, 

{Cont in t* ) 

que aa ayndicoa da fsllenjis de VLeasts 
Gagliardi dissessem aobre a quota da dr. 
curador flaeal das massas fsllldas, eArs-
da aos autos. 

J u i x o F a t i a m 1 

KsaHaa-aa ko ja, aa aeh-dto, a sulíen-
ela eivei 4SSM Js lss . 

R I O , 26 

Parece que o modus-r; rendi 

orgauisado e proposto pelo dr. 

Cardoso de Castro, cliofo de po-

lifia, aos patrões o operários, 

não foi aceeito, ou, pelo monos, 

não produziu o desejado effeito, 

que seria a terminação da gràvc-

A' noite, o governo determinou 

que 800 praças do corpo de in-

fantaria de marinha ficassem á 

disposição do chefe de policia. 

Essas praças farão amanhã o 

policiamento dos pontos do lit-

toral frequentados pelos gre-
vistas. 

Circulam diversos boatos sohre 

perturbação da ordem publica. 

C a m a r a 

RIO, 25 

O «r. S i Freire apresentará na sessüo 

de amaiiliit um projecto concedendo apo-

sentadoria aos empregados da F^strada 

de Ferro Central do Brasi l . 

A conimissüo do Orçamento apresenlon 

nni projecto consignando a verba dc 

100:000», onro, para as despesas com a 

queslito de limites com n Cluyana In-

gleza. 

O sr. Francisco de Sú apresentou pa-

receres contra os projectos elevando á 

mtegoria de 1* classe a Administração 

dos Correios de Nictheroy e concedendo 

aúgmento de vencimentos 

da Uiiifio. 

O sr David Campista 

cominissSo dc Orçamento 

das despesas do Ministério dos Relações 

Exteriores uo exercício de 1004, fican-

do a verba do 0,31:9209000, papel,' c 

1.013:0005000, ouro. 

O sr. Cauipista. cm seu parecer, de-

clara que, no contrario dos outros Mi-

nistérios, a despesa do das Relações Ex-

teriores leni sido inalterada, c a receita 

sempre em linha ascensional; assim, por 

exemplo: n receita dos consulados em 

1892 . foi de 45:0589933; cm 1900, de 

5i,.'»:9ii-i%i889( o em 1901, de 976:738.5, 

devendo ser maior no ultimo oxercicio, 

graças ás facturas consulares. 

Este projecto entrará lo^o na ordem 

do dia. 

O sr. Angelo Nelto apresentou um 

projecto concedendo um auxilio pecunla. 

rio ao inventor brasileiro Oswaldo de 

Faria. 

B X T 3 R I O R 

P r o c e s a o H u m b e r t 

PARIS , 20 

Mme. Humbert e seu marido, coiidem-

nad '8 a cinco annos de prisüo e a cem 

francos de multa, aasiguaram o termo 

de appellaçiio dessa sentença para a Cflrte 

de Cassação. Os irmüos Emilio e Ro-

inalu Daurlgnac desistiram do recurso. 

A t u b e r c u l o s e 

PARIS, 2« 

I O ministro da Guerra ordenou 4 re-

| part iç lo de saúde qae exerça as mais 

rigorosas medidas saltitarias, em vista 

dos innuineros casos de tuberculose que 

tem ha i ido ultimamente no exercito. 

M o n o t t i G a r i b a l d i 

ROMA, 26 

Chrgou a Carano o corpo do general 

Meuotü Garibaldi, sendo sepultado no 

tumulo de aua família. 

T e r r e m o t o a n n n n c l a d o 

ROMA, 26 

O professor Rorenzo declarou, em en-

trevista qne teve com ura jorialiata, qu* 

no fim da corrente anna haverá um ter-

remoto qae será sentido em toda a ninado-

O V o a u r i o 

ROMA, 26 

O Vesúvio contioúa em erupfte. 

V i a j a m d a r a l 

ROMA, 26 

8 . M . a rei Victor Maaael partia para 

Trevizo, oade foi assistir da frandaa ma-

nobras militares que all i ae rcallaarto. 

T t u n n l t o a a m T a r r e g a 

MADRID , M 

Davide «a ps r j s rnsde i «ovidae pt ia 

P a l y l h e > n i n - C u i i « e r ( o 

Esteve regularmeate concorrida a fnnc-
çáo de hontem, recebendo muitos ap-
plausos ns artista« Iiavlgny, Padovani e 
os favoritos do publico. 

-Hoje , soirde sciectc, com program-

ma variado. 

Pau l Hervieu len a uir. Claretie a sua 
peça. i in cinco actos, em pross, intitula-
da I.e nsdnlc, que será a primeira no-
vidade da próxima estnçAo ua Comedir 
Pui dos mais importantes papeis da peça 
eatá distribii.do a tuadnine Unrlct. -

Unia dos peças quo a sociedade artís-
tica empresaria do theatro de I). liaria, 
de Lisbõa, pbe ciu scriia na proxiina épo-
ca é um drama extraindo do romance de 
Camil lo Castello Branco Amor de perdi-

eito. 
O editor e proprietário do romance de 

Camillo o sr. Joaquim Anloncs Leit lo , 
cedeu á nus.ua sociedade artística o di-
reito exclusivo de poder nisadar extrahir 
a peça da teferida obra. IK>sse trabalho 
está encarregado o ar. «1. João da Ca-
innra. 

D e s p o r t o s 

ASSOCIAÇÃO ATULBrlCA PACI-ISTASA 

Foi nomeado hontem 1* secretario e 
2" ca/jinin drata Associação o sr. Carlos 
Barros e 2° secretario, o sr. Sabino Ca-
nepa . 

FOOT-BAI.I. 

Resllaou-ae no domingo passado um 
mateh de foof.ball entre os primeiros 
lenms do «Foot-Ball Club Brasil» " o do 
•Snort Clnb Jaeeguay-, resultando um 
bcllisslmo empste de 1 gotil s 1. 

» » M 

tin 
l i m 

40480 

4 PHMins M E008 

43300 066Í7 69504 Ç9881 

7 FKEMios an 100$ 

8903 K l 77 Í477Í 27124 30480 

48120 49589 

10 r a n i m a i » f io» 

44íí3 1)558 11584 £0057 20854 47077 
53770 51818 Í7H8Ü r.9068 

AI'1'KOXlUAÇ'OltS 

49SÚ0 a 49352-75» 
5TUÕI e 57053—50y 

9771 o 9770- 25$ 

LKZÏKAS 

498.-1! a 49800-10.1Î 
57051 a f,7C«0—1<)S 

9771 a » 780-10$ 

CKNIFMAS 

49801 a 49800—8» 

57001 a 07700—38 

9701 a 9800-28 

Todos os números terminados em 1 

têm 18. 

Pela Compsnhis Nacional de Loteriaidos 
E«tado«, ./. V. de Oliveira Rosario. 

Fundou se nesta 
fantll de fool-hatl. 

capital a 2* liga In-

I X F O K M A Ç Ô E § 

O T E M P O 

Boletim Mrleoroloijico da 
Commissâo Oeographi-
ca c Geológica : 

50 DK AOOSTO 

Barometro. a O», ás 7 
horas da manht, 701.7 mm.; 
2 horas da tarde, 700.3 
mm. ; 9 horas da noite do 
hontem, 702.0 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
12'4; maxiuia, 24"2. 

Vento predominante, «té 
ás 2 horas da tarde, E . 

C h u v a (eui 24 horas), 
13.2 mm. 

Tempo gerai : 
Nublado. 

H o j e , 27 , á s 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

d o n o s s o ' e n c r i p t o r l o , 

o t k e r m o m e t r o m ar-

cava . 1 5 " a c i m a do ae-

í-o, c o m o -e v ô a o l a d o . 

1Q— 

0--

rrss' 

S ! 

lorzijiii—lOj 

FORÇA POLIC IAL 

Serviço para boje : . 
E1 superior do dia o cflpItSo J . Luiz.; 

o corpo do cavallaria dará um official 
para ajudante de dia e força para acom-
panhar prcios ao fortim; o 1" batalhüo, 
as guardas da Cadeia e Palacio e dous 
ofllciaes para a guarnição; o 2", a guar-
da do Hospital o duas ordenanças para a 
secretaria do comniaudo geral; o 3o , a 
guarda da Poticia. 

Os demais corpos dar io o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da Lux a bonda 
de inuaica. 

Amanuense de dia, cabo Coelho. 
Unitúriue, '?". 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 101 bovinos, 72 suínos, 17 
ovino o C vitellos. 

lnuti l lsados: 3 suíno, 29 pulmões, 2 
l igados c lí intestinos delgados de bovi-
nos. 21 pulmSes c l ligados do suínos. 

Emblema do carimbo, ancora. 

SANTA CASA 

Movimento do Lospital no dia 25 de 
agosto: 

Existiam 416; entraram 13: saliirain 15; 
fallcceram 2; existem 411. 

Deram-se 175 consultas e fizeram-se 37 
pequenos curativos o 3 operações. Foram 
aviadas 315 rccòiUs. 

Medico dc dia, dr. I*. de Queiroz Mat-
toso. 

E X P E D I E N T E DO E I SPADO 
Provisões dc casamentos : 

Para a Sé, a favor de Iíocco Jacoblne 
e Rosaria Cassano. 

Para Cambucy, a favor de Leopoldo 
Machado e Cecília Ferraz Christin. 

Para Rcdempçfío, a favor de Porphi-
rio Moreira dos Santos e Maria Francis-
ca da Apparecida. 

Para a Consolai,flo. a favor deCiiusep-
pe üe l Piolro e l l e l i Cavalli. 

Para S. Carlos do Pinhal, n favor de 
Francisco de Asms Mello o Alzira Gon-
çalves. 

Para Pirapora, a lavor de Sabino de 
Oliveira o Delphiua Maria de Jesus. 

Para F'arlura, a favor de Sodario Ro-
mano da Silva e Silvina Maria da Silva. 

Para u Sé ou Braz, a favor de Vicen-
te Melilo e Idalina Rega. 

Para a Consolaçito. a favor de Grego-
rio Martins G i l Vssques e Maria de Je-
sus Machado. 

Provisão para exposição na festa do 
Senhor Bom Jesus ua parochia do San-
tos. 

Idem de vigár io da Conceição do Cam-
pinas, a favor do padre dr. José dc Almei-
da o Silva. 

Idem de sacristão da matriz de Sil-
veiras, a favor üe Aristides Araujo Si-
queira. 

Ideai para exposição na novena e se-
ptenarlo, na missa e procissão, nas festus 
da Padroeira e Espirito Santo, na paro-
chia da Penha de França. 

Portaria nomeando o sr. Alfredo Mar-
tins, fabrlqnoiro de Matto Grosso dc Ba-
tataes. 

LOTER IAS 

Resumo gexsl dos prémios da loteria 
da capital federal, extrahida honteiu: 

41179 20:000$ 
12187 1:000» 
11135 500* 

PRÉMIOS DE 2008 

4253 7656 10676 18426 31151 

34854 40199 4L637 

m i m o s de 1508 

1319 3920 6838 15J70 15735 82051 

313Õ9 37660 40012 46973 

PRÉMIOS DE 100$ 
1420 1792 8785 9054 11777 "2 :26 

36895 10193 41968 17978 

ArPROXIXlÇÕES 
41478 e 41180—1758 

12136 e 12138— fio» 

11134 e U l â t i - 60» 

DLXENAS 

41471 s 41480— 508 

12131 a 12110— yo» 

11131 a 11140— &08 

( « T t K A S 

41401 a 41600— 3011 

11101 a 1 M 0 0 - 20$ 

11101 a 11ÍTO- 1A$ 

FIXAM 

aa namsroa terminados em 7» 

números teraiiaadea em 9 

jramras recebida pelo afeai* «oral. 
Ilo Antunes de Abreu. 

• í r : 
t t * i r 

Taí 

j a t a r i a Eaperaaça. 

aa« Í . °12S, j " , m ^ Â r ï î i j î * , 

F M C O I H 

«», H 
da cambio esteva duranta 
boja paral.vasdo, com oa 

o a 18 d . , letras a 1t 1|8| 
a 12 l i l « , 1 

SANTOS, 28 

O mrmtt de cambio esteve duranta 

a Ma de haja na aegulnte posição: 

Btieea 12 d . 

traa 12 l|8í 
Compradores 12 8(3» 
Marcado, paralysado. 
M e r c a < l o d a < | o i i o r o s 

ESTIVAS E CKKEAK8 
rni;ros ue atai aro 

Arroa Carolina (novo) 
. • (valho). .178800 

Nacional 11$ ntd 
. Japão Basaim 

. 1* 
• • nacional 

Alpiste nacional 
Alfafa 

M e r c n d o w < lo o u f ó 

J C N M A H Y , 26 

Recebidas, hoje, 46.128; |isra Santos, 

39.598; para S. Paali). 6.825. 

RANTOS. 83 

Entradas hoje, 51.151 sancas. 
Desde o dia 1», 935. d82. 
Média, 35.995. 

I»esdn V de julho, 1.359.159. 
Venda« hoje, 23.000 saccas. 
Stock hoje, 1.041.012. ~ 
Base corrente, 48000. 
Mercado, calmo. 
As passagens hoje foram de 56.499 

saccas; desde 1° do met, 950.762; pauta 
a vigorar duranto a semana, 410 
réia. 

F"orara hoje baldeadas com destino a 
Ssntos: 

Em Jundiahy, 43.779; em 3 . Paulo e 
Sorocabina, 6 390; em Campo Limpo, 
332; Braz, 1.190; no Pary, 4 . 8 0 8 — T o -
tal, »6.499. 

Foram embarcadas em 25, 33.104; des-
de 1°. 741.228; deapachadaa hoje, 3.874; 
sabidas ,desde o dia 1*), para a Europa, 
331.791; para E . Unidos, 219.842; pa-
ra Baenos Aires, 2.915; Montevidéo, 
247; cabotagem, 1.950. 

E m egual data do anno passado: 
Entradas, 48.377; desde 1°. 984 190; 

desde 1° do jv.lho, 1.672.021; média, 37.853; 
vendas, 35.000; etoelr, 1.161.273; preço 
typo 7, 58100; mercado, Urine. 
" R IO , 26 

Entradas, 16.084; venda«. G 000; stock, 
728.805; preço typo 7, 68000. Mercado, 
f i rme. 

P r i i ç n » n x t r n i i y c i r a M 

CO.VFBONTO DAS ABERTURA* 

IR8.Õ0» 
1880« 
1284O0 
a^ íKx j 
!!Bt<r,|)fl 

15«)06 
«Soe 
«1 It 

l i a n « 
22800« 
16*000 
jOfOO« 

UÖStKK) 
1358fioc 
1158000 

7OSÜU0 
76i'J0t) 
488000 
4 2 » H m 

418000 
3781««) 
löfcMil 

S l a i n » ' 
2,i»r.00 
25«.",IK) 
558.100 
218500 
0880011 
508000 
45801X! 
4b8006 
4Õ80IHI 
458 HH) 
4581 KM) 
468000 
458000 
4580011 
468<SK) 
4481)00 
448IKK) 

118S0D 
128100 

118000 
108000 
8*800 

128700 

Do dia 

Cotações para setembro : 

Havre 31 1(2 
Hamburgo 25 3|4 
Londres 25i6 
Nova-Vork, iuaterado 

Cotações para março : 
Havre 82 3|4 

Hamli.irgo 27 1[4 
Londres 27|3 

Ao nicio-dfa : 
Havre — inalterado a 

l|4de baixa. 
Hamburgo — Innlt rado. 

Auteri or 

81 '/. 
25 '/. 
25 lO 
Inalterado a 5 

p . maia baixo 

32 • 
27 
27[3 

l|4 dc baixa. 

Inalterado a 
l|t de baixa. 

HAVBE, 26 
O mercado de café abriu boje Inal-

terado da abertura anterior, cotando-ae 
31 1|2 francos para setembro. 

A cotaçiio para março foi 32 3|1 fran-
cos, inalterado da abertura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-
se inalterado a l|4 de baixa. 

Hontem, fechou a 31 '/• francos para 
setembro e 32 8[4 para março, 

Hi»nL'RQ0, 26 
O mercado de café abriu hoje cçm 

alta do l | l de pfennlg da abertura ante-
rior, colando-se 25 3)4 pfennigo para 
setembro. 

A cotação para março foi de 271:. 
pfcnnlge, alta do I i4depfenn ig da aber-
tura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-se 
l|l mais baixo. 

Hontem, fochou a 25 '/t pfcnnlge pa-
ra setembro o 27 pfennige para março. 

i.o.sijiiES, 26 

O mercado de café abriu hoje inal-

terado da abertura anterior, cotando-so 

25[6 sliilllugs para setembro. 

A cotação para março fo: -'7;3, inal-

terado da abertura anterior. 

XOVA-TOBK, 26 

O mercado de café abriu hoje inalterado' 

Fechou hontem com baixa parcial de 

5 pontos. 

1 ' s l a t Í H t i e n H N c m u n n e a 

AOOSTO 

iiAvnE, 22—Stock no I lavre: 
Cafés do Brasil, 2.U06.000, contra 

2.614.090 saccas. 
Outras procedências, 670.000, contra 

660.000 saccas. 

kova-voi:k ,21—Stock nos Estados-Uni-
dos, 2.183.000, contra 2 1.54000. 

Entregas semsnaes, 103.OCO, con t ra . . . 
92 000 sacias. 

Snpprimento visível, 2.590.000, contrs 
2.540.000 saccas. 

l ! f t l n l l * i l i e a H i n e n s a c a 

HAMBritoo, 1—Stock em Hamburgo: 
Cafés do Braail, 1.310.000, con t ra . . . 

1.300.000 saccas. 

Outras procedências, 220.000, contra 
•200.000 saccas. 

KOVA-TOIIK, 5 — 0 suppriniento visível 
do mundo, segando a estatística da Bol-
sa de Nova-Vork, era hontem de 
12.370.000, contra 11.900.000 saccas. 

ROTTEIIDAM. 7—Estatística mensal dos 
srs. Duuring & Zoun s. 

Stocks de Europa c America: 575.800, 
contra 578.100. 

Entregas do Europa e America: 82.100 
contra 67.500 tons. 

Suppriniento visivcl de Europa e Ame-
cira: 739.100. contra 707.700 tons. 

M e r c a d o « 

I .OHDREP, 86 

de c a m b i o 

Î T dé Areata «a 1808 

Ta xa 
ir itteonta* 

P « « w de Tagla-
terra 

firneo da França 
i «noa da A l l «— 

nbs 
Mercado d* Lon-
dres S mezes. 

Mercado de Pa-
ria, I meras . . 

Mercado da Bar-
l i » , • mexes 

Cambio 
Bebra 

Jas. 
or* 

» I u 

t » 
Parte I alia 
Parla i 1 « . 

» 

4 1. 

3 13|16a2 7[S 

s t[S n . 

3 

5-.tr, tif 
2i.lt» 
4.3Í l[4 

t t . l t 
4i il« 

100 1)14 

»4.9« 

123 *|8 

23 3(4 
7« 3(4 
M !|1 
101 l|t 

87 

117 JO 

ANTERIOR 

; f . 
« n . 

« 1 . 

2 l*Ita a ?|8 

2 t , i X 

I t i » n . 

M. l » I|1 
CS.10 

IM t|4 
M.I4 
43 314 

188 l| I« 

t tV iO 

I I I «I* 

as 8,4 

3I|Î 
toi l|t 

«7 1(4 

t t 7 J « 

m 7 , u a s n i * 

Arame (arpado 
Assucar redondo. 

maaeavn 158500 até 
christal 278000 

Aiei ie ameriesno verúo 
Pnre sslad inverno 
Aíeito Pernambuco 

• italiano 
Bertoli! 

Fontoura Jacople 
Attilío Benedetti 
Bscalhiu (C K C ) 

<B> 

(T) 
(laspe 
Ceballos 

de Lisbõa 198 
Banha americana 

. Bsrrll P T George 
» Monroe 

Vegetui 
Phosphoros marca Olho 

> Mignone'.!'•. 
> Garibaldi . . . 

. . Bicho 
• • I,eâo 
• • Olaria 
• . Panlistas . . 
• • • S . Dunun t 
• • Bananeira. . 
• • Alliança . . 
• • A u r o r a . . . . 

• Siloa 
• • Matarazxo.. 

Farinha do moinho ALitarazio : 
> Claudia 

Ll l l 
Tosta 
Ida 
Olga 

• Lídia 
» Rio de Janeiro Flour 

Mills : 
• Nacional 128000 
» Brasileira 118,'iiW 
• daArgentlnu—Bunio-

lari 118500 
Farinha marca ,'C) Peasan 123700 

• ( B B ) • . . . . li'SOOO 
Garibaldi lt iSSI» 

• (D) (ilanneMi 10*60» 
Farinha (l íannrll í : 

. Tiradentea 128100 
» Marconi llfcjiK) 
• Condor Pessan 113700 

Kerozene 108 103200 
Ssrdinhas portuguesas 2881*» 

Quei jo Parmej lo 38500 
• romano 3s:i')0 

Val as de sebo. i t g g w 
» do Rio 118 e lltóWOr. 
» Apollo 198:101; 

Papel cm fardos 39*91«: 
Sab io Cai vaíljo 4*00C 

• 8 . Paulo «00 «te 18000 
• 27 pndaços 8*50' 
» Familiar 27 pedaços. . . 4811»'' 

• Pelotas 6o pedaços . 12*500 
Mandioca peneirada 100 litros. 780fK) 
Batatas caíxs 88500 
Fernet Branca 413000 

» Brioschi 428'H») 
• De Vecchi 46*00*1 

Congac Jiilcs Robin 5Wi>€ 
• Delsunay õ8i'J0o 

Marsals Florio 218800 
Vli:ho Chianti 248000 

Chinato 2081H) , 
Amaro Montenegro 308000J 

• Fa!2ina HaniaxMftl 428«H 
Vcrinouth Martinszzí 288000 

Gancla 28*000 
Vinhos italianos quarlolat) 

(de talho) 1608001) 

toscano 1553000 
Giuséppe Contratto 100800C 
Castelhbate 1658i/JiJ 

Ssl grosso kilo 810.') 
especial Fratelll J o vane . . . . 810C 

• para mesa Barbieri 3l7il 
Cerveja Preta Guinneas, Marca 

Gato, caixa 818>oO 

M a n i f e s t o s 

Conclusão do manifesto do vapor riI-
lemSo «Príuz tVuJdcruar», outrado lioje : 

Do Lisbõa : 
L, 100 e. alhos, 55 o. (motas verdes, 

•TA, IÜ0 PCS. ecrenos, a Augusto Leubá 
t O. AL, HO e. cebolas, a Antonio Luc-
chesl. FLO, 25 ültaa, a Favella, Lombar-
do Si C . Al 'C, 60 ditas, a A . Pinto & c-
AR , 61 ditas a Annibat Rnberlo. ML, 1.0 
c. batatas, & ordem, LKT, -'00 ditas, a 
Luiz Frsnco Tavares SMC, 200 dlms « 
Santos Monteiro te O, LC, SUO ditas a Lu-
cas Oraça. Martin», 290 dílas, a Lourenco 
Martins £• c- PJC , 2 ditas coboliis, a 
Paulo Jo3é (la da Costa. I.rltrciro, f,o e. 
vinho, a C. P . Vianua. 

Do Lolxões : 

LG.ftO Muinlos vinho, a LnciiSf)r:i.« .<: 
C - JFB , 8.» o. cebol. a J . Fonseca Sa'i-ni-
va. Lettreiro, CO tiuintos viulio u tíerato., 
Leito t- O. 8M0, 76 e. eoaservaa, • Sou-
za Martins A C. Figueiredo, l:so ditas, a 
João Jorge rittueiraído & C. Carvalha, 
26 dita«, a Bento do Carvalho. a A , • 
quinto» vinho, I decimo nzoito, t üociin » 
azeitonas, a Antonio Abias. J C F , 2 (ai-
doá má*. 1 c. íerrapens, n .losõ da Cos. 
t» Morins. BastoB, n o quintos vinho, a 
Arau jo Tuvnros & C- Martins, 160 quin-
tos vinho a Lourenço Martins * C . f l JFC, 
160 quintos viubo, a João ,Ior^o Figuei-
redo & C. Lettreiro. 100 quintos vinho, 
LPT, 20 e. eoiiíiervns, b Luiz 1'rançe Tata-
rea. SCA-C, 10O c. vinho, o Souza Carnei-
ro £ C. Jor^o, 40 quInUiH vinho, Dupra i , 
20 quintos vinho, a Duprat A l rmOo. ! . , -
troiro, toi) quintos vinho a Santos Mai-
tins Sc C . C.S&F, r,n quintos vinho, a Cu-
mlllo Sampaio o Fi lho. Leio, 2tr. e. eon-
servas, 100 c. vlnlio, M 60 di ta i , ilivei-
hü i mares«, LIO o. vintio, 3H quiutoa, 
décimos vlnlio a Leito de Moura &• i' 
FLC, 60 c. vinho, li Fonillia Lorabanli ,(.' 
C. Salgado, 100 quintos e 21) deciinus vi-
nho, n Salgado A Inntío. KSc, 100 quin-
tos o 300 e. vinho a Suuzn tiautt>s A c . 
P . O. 60 c. vinho, a Peroira o Quoiroz. 
let treiro, 12 quintos e 20 décimos vinho, 
tto o. rebolas, s Peroira Coutinho " tr-
ni3o. HCC, too e, balatas, a Souza Carnei-
ro e C. 

Vapor iiRelonal .Garcia , entrado tinia: 
Do Itlo : l , 
Lettreiro, 22 e. isoladores, I S O t u f ^ ^ 

(erro, a Uencdiotu J . rte Araujo . V * ^ 
e. Intu as miúda, A ordem. D. 36ses.ca(<*, 
a Rau) de Rezende a I n a f o , 

ManKesto do vapor atli-into «Halle», 
entrado l io jo: 

De Hamburgo : 
A T c , 1.8S0 nars. eimento, n A. Trom 

me! í c-mp. Teutonls, 1U0 (arUos c«| a* 
de palha, a Antonio Piado. B.I, 6 ce| ea-
psulas de garrais, S es| arame, 1 e| e-la-
nhn, | dita feltro, 1 dita escovas, 20 di-
tas acido cítrico, a Riehier IrmAoa. ' , 
160 esi nranie coberto, 14 bsrs. ptraf.il«, 
2 e«| eotla, aS fsrdos i » | * l , s C- p- C a r " 
boné dc eomp. VP, 1 c| VVtigos para cai* 

o u 

f}" 

c i d o i . Ge« 
bot-Vs. K S R q m B , 
oi botSps, 
KFáb 
reir« 
algodão, 
1 O, 

C| tecido» de algodlo, 
- S eui brinqued' 1 1 inqui 

quinquilharia, â ordem, 
ras de fe 
8Mç , 3tL 

.'iixs Martins ie comp- K l , 
I payas de machinas, I ordem. LUC» 

reíra 4b cora: 

a- • ei q 
e«| obras de (erro, a King 1'ef 

" M c , a (ardus tecidos da 
s i l a 

•luv. 
a So 

t» esi (erraten«, ta ditas nPraaisi ino, 
dita obras di 
aos para pln _ „ 
LBC- » ditai- Idem. AH, li) ftrdos cap«» 

e madeira. A r A, 1 dita ortl-
T, IO est tinta». TKz 

d» palbs, t e»| srt i jos d» eorvejnila. 
flA, I ( « ido rolliss. CAP , I ei vasos. 
D.I8, 1 d obrss de borrschs. BA, 1 cj 
arame de eabre. 486, 10 o i louça de P" 
de pedrs, a Zerrenner, Btl lo* Ss eorop. 
Dlvaraas maré««, ifl c«| obras ila papel. 
4 dl}«« enurni, 10 se» »nano, 1 e| qum-
qnltnsi ls, S bar», soda ealelnsda, 1 ei tin-
t« para !inpr-«»lo. 1 e«i tjp<>«, I» (ardos 
papa' , s He r auau Sioltx k ccnp . 

f»4 níanien : 
( T ' C bsrs, eimento, 1 et azeitei-

* Ceiapsobia Doea< 
ses. arroz, a B»p-

. J t M M « « , • B o n " 

f ermalro t eoasn. n . t m rolos avame. » 
. Blollz e en«ip. H.1, 21 (srdoa papel. 
•rd»Te. O * , I ea, « M m a , a fchmidt 

a Tret t . O W , t bar», krpsalf l to, I dlw 
olaa, | a pj-rsusn, 1 e| scMo «alleíl ao, 
l aeetleírlne • Matura« pa™ pboio-
( n p h l a , 4 ardam. 

De Asta«ra j» : 

C L f» eai qní lf iw. a C « H a l e u * » , PPCO, 
ta» «»«-eaa erros, a F. r C i i t m » C 
M C , IM) dlt-v. Mel», a i e o t » da fco" • 
C. A T t , M u i t o s Idem. a Araujo f a v a " -
4 C . K .pe i fcç» . ta*i voíaiftea (árvo. 1 
t fardos eartlV«, t i e on áa . > R S , I " 
<4. RF , < eai feaaarvas Sm le 

- . ' t . 1 »er», rim 
raa, 2 es| (arraaena, 4 

psll k M i r p . («tl| B, « 

U t r ! 

u r i « 

M 
§mr 
fcavt 

n 



s i» , M 

e«t«v» durant« 

viad», com o» 
l«tr»(i a 11 1 ,81 

santos, so 
esteva durant* 

poalçio: 
. . . 12 d . 
. . . 12 l|B8 
. . . I i 8(32 

o i i o r o s 

tEAKS 
,1ADO 

7S8ÓÓ 7S8ÓÓ lSfjOC 
$ ntd is*toe 
* . . #« SOSOOff 

S!8«r,i)(; 
IS**)« 

«Soc 

HIM 
1 iduOÇ 

M a i * 
•J-.'iOO« 

M a i * ír-íooo 
<«0W íiBt-.i.ifl 

• b o o 
isssnnc 
1158000 

Tlftis'K) 
70k:lii0 

7CêiJ0t| 
düíOirf) 

41ts0<iii 
S78I«S) 
15WMI) 

.19» HlííKK) 

SÕS500 
5. . . . '-'.r>Siil0 

2ÕS.MI0 
. . . . « SIÍÕOO 

Msnou 
ieVtc. DitSOIiO 
Uli... 45»! 101; 

dbWKKl 

408000 
45it.no 

as . . 15« KK) 
mont U8IOOI) 
i r a . . «68000 
a . . . 4üS(Kni 

4ti8uiHi 

448000 
220 44*000 

no : 
11SR00 

12S4O0 
... •. 11801X1 

10*000 
8*800 

12*700 
) Flour 

. . . . 12*000 
118Õ00 

incu-

11*500 

12*700 
1 iSOtH) 

1(IS500 
1U*<ÍOO 

. . . . 128100 
118*niO 

118700 
. i ó s 103200 

2K8'SX) 

38500 
3s:i'io 

128500 
i » 0 U18W. 

ié*oot; 
'ï'Vttfll 

4*001, 
atõ 1*0011 

a».', o. 
s . . . 48t'i0 

128.'iOii 
ro». 78WK) 

885011 
4161X10 

... 428'loi) 
46*0011 

SB800Í 
58*000 ... 21*800 

24*000 , • •. 208X10 
. • • 

42*' ioy| 

28*000 
28*100 

) 
160*0011 

1558000 

1008100 
.., • 1D5800Ü 

8105 
81 111. 

ieri 817'J 
irea 

8I8O1K) 

,0 fjuin-
C . Í J F I ' . 

• w 

3d, 86 

O w| fórragoni . a Haeonoleirer » O 

CT 
j M M I Í Í M . I 

Î d l t a » idem, a Dome: 
dita» Idem, o Oaspa* 

« d fios do linho, I e| rn . ISrs 

iUd .UDM, 
nico da Mao. FBO , 
i rS l ea rdooO . HOC , 

Vir, «l l lo 
Pereira K, 172 burra» forro, a Erico Mlll» 
» C. BW, 8d »ogaa ferro, íl Compaabla 
Hachantca. Mveraa», Ull volume» forro, 
ti Companhia Li ipton. OII»»lrn, < c»i a r 
maa, a ^ o l o B. do Oliveira. Olver»»«, 
cii fcrrsRens, a I i n a rd o C . 

Do l'orto: , , 
MC, 100 "»I eobolas, 10« va| vinlio, 

í la i t tu l io ClKivn» o C., AC , lon 0«r cebo-
hadreot i i a j S . IF . lOO dU i J , a ^ l r 

e i 

£ S m rrannrt 
FQC, MH 
140 ditas 

fe,. — 
mundo Dias 

C e . s o r I 

f o r res . Í M c 

•jhos'. J 

te 

A r o , 100 d i u » , _ 
F. U l tnn ln l e Ç-

ISO 
0. FOC, 10« alius, 
* 100 dltss. a F. Porto • [ . _ 

a Ooaba s C- >0° • R*3r 
OC, a F. Porto » 

• c- « D , 10« 
l O c , 100 ditas, a R . Oll i« 
I dita«, a Antonio ( iomas 
ldfl ditas a Santo» Marl ins 

ditas, a Gustavo 8erajr 

:. RO, 
IM» 

diias, a ( i u suVo Seroy « FI-

"Î* dtL , _ 

r 'Oouíslvaá o Nov i s . PUC, ló ditas, 

•Aos'. JÂ'cT'f" d rü's, a Joaqu im A . J a c°* " 
•14, J F , 6U ditaa, a J . l 'ratqs, _ON, 60 di-

o IrmHo. 

60 ditas, 
SO ilitss. 

;o Qu'erra a C. G ç a c , 
Carneiro » O. ATO, 
Tivaroó o c . Q ^ Ç . 3 0 0 ditas, 
liuullao o C. FDT, 60 ditas, 

* DR, 00 ditas, 
Beaeudc <• C. AU, r.il dita«, 
Itobc-rtl. Mostrai, 160 ijuintos 
Lourenço Martins o Ç . C ; 

I J . J o r pe Caeióro. I l>c . 

F. 
Duarte 

Au,l ibai 
vinho. 

»«1 iro, 60 (IiiI 
soo cai vinho. 

. 1 J Dmyft ia o C. MI1C, 60 dim?, » Mir-
,(loa BolK«» o ( ' . RC, 3»0 diias. o Rom-
bauvr o C CVC, 100 ditas, »0 quint»» 
jdam, *o dcclirns idom, a Gaspar viaiv 
m a C. 

Do Madeira: 
AC"C> »'•> 0S| vialio, a A, c « » » r o Q 

Hfl, 62 ,..| cobolas, U maotilga, « burns 
yinlni, 1 "| pnrah, 32 csj bra,;fl*4, u No-
rits o Iriuaos. F, 10 ililas idom, IT c«| 
vlnho, a Jo3o J , do Souxa. 

A v i s o s i n n r l t i m o a 

Serpigo ilo •Commerclf 

haxtoi, 26 
Estradas : 

Vapor Ingle? Ttrence, 
H v K L h 
i vapor nacional liamby, 
EstoncU; 

v»por ingle/. Oropesa, 
tivrrpool. 

Salildaa : 
Vapor franc«/ Arratoi ie 

do proi edento 

procedeuto ds 

pronedente da 

para Rio da 

Alt] 

Ingloz Orojjcstt, para Valparaiso; 

lor ntciouai M Jmor i , para I'orto 

aaxToa, 26 

Entradas 
Vkftr fn 

4a Bueno» Aires, 3 l|S úlis, 
trancez CoriiUfrt, 

J^ j i i^ tOj consignât!,) 

procédants 
carga, cm 

Anttinea dos Sail-

li vapor al lemlo Prim HWr fm* ;- , pro-
cedente de Hamburgo c nS alai, 27 dias, 
carga vários Rínoros, consignado a 
I l i í í d o r Wlllo & 0 . : 

vapor aücnitlo llatle. proi edento de 
remen e escalas, :tl dias carga vario» 
eueros, consignado a Zerrcunrr, Uitlow 

C . ; 

vapor nacional Guasfã, procedente do 
^ lo, 4 dias. carga, vario» género», uo:i. 
•Igrtsdo a R . Wr lght . 

Saliidas : 

Vapor rrauceí Cordilltrr, para Ror 
dt;o» ; 

vapor alleinão Sparta, para Ham-
burgo ; 

vapor nacional fluiria, para Rio .Ta 
nelro ; 

vapor allemio Argentina, p j r a Hara. 
burgo. 

Deapacliadu : 
Vapor nari >nal At/mor/, para Porto 

Alegre. 
MONTEVIDEO, 2í> 

Seguiu ante-liontem, ú noite, pa ra 
ftio o paqticto rauamâ. 

KovA-roi t» , 25 

Chegou no dia -J0, jirocedciito 'los por-
tos do líraail, o pa<|U8ie ing'.cz Urjran. 

S a n t o n 

VArORES EsrCBADO» 

Rnenea Airea, Sirio 
Génova, Amucanaa 

Setembro : 
Rio de Janeiro, Garcia 
Bremen, Crcfeht 
Nova York, Byron 

B i t da Janeiro, Garcia . . . . . . 

VAPORE» A 9AII1R 
ftio de Janeiro, Garcia.. .... 

Nova York, H'riiaijuoii 
Génova, Sfrto 

Setoinbro: 
Hani largo, Cordoba 
Génova, Rio Amaeonas 
Bremen, Halle í) 
Hamburgo, Prim Waldemar t0 
ííio de Janeiro, Garcia 12 

Bremen, Bonn 23 
Klo de Janeiro, Garcia 27 

Nova-York, Byron . ' . . 29 

M i o « l e J n n e i r o 

VAFOHE3 ESPERADOS 

Havre e escalai, Cacour 28 

VAPORES A SAUIR 

Liverpool o escalas, Panamá 27 
Bremen e escalas, WiUenkcrq 2H 
Génova e Nápoles, Sirio 30 

I t c n d i m e n l o a f i w o u e n 

SANTOS, 26 

A Recebedoria rendeu lioje: 

' " 10:1309171 
2014300 
2624000 

B I 
200« 

. * n 
Coram. Italiano (noiulnat ) 
Idem. Idem. «o portador 

A c y O n o i o o M P A N i n A s 

i o M M M , , , • 
E. de I''. de Araraouara . . 
Industrial 4o d. Paulo . .. 
Es i . Orapfcleo-Hteidel 
Bragantlaa 
Mec Hardy 
I,upton 
Mechanics 
Norte de B. Paulo ..(bit) 
Mngjana 'dos antiga«!. .. 
Idi-n>.(<ias novat) á rata. 
I (icon, da» antigas:'» 30 rt!a») 
Idem, das novas (a 30 dias; 

Idem, c 140",'o 
l i e m , c j 4 0 " í . ( a 30 dias;.. 

Paulista 
Idem, Idem (n 30 d l a a j . . . 
Idem, Idem c[30"/i (»vis-

ta) 

Idem l\M)\» (a 30 d ia») , 
Btupakoff 

Telephonlin 

Hul l« S|)orliva(em llrjaid.) 
K . de I ' . Araí aqua: a . , . . 

140$ 

1 M * 

2Ï7S 
220» 
230» 

330$ 
a o » 

100« 
l O r * 
t*>¥ 
159 
7ßj» 
U7» 

218» 
2Î3» 
215» 

— 102$600 

237» 231!» 

236» 

«1» 9ii» 

«r>y 90$ 

1004 4I.-4 

LETRAS HYPOTHEC ARI AS 

48 $ 4I.1S 
6 0 j 44»òOO 

67$.VK,l :,«$.',(K> 
A7XAOO 

.•.(1,» 571500 

B. Credito Real de 6 "« 
lo em de 6 '/• a »O dia» 
Idem 8 */« 
Idem de 8 a 30 dias , 
Banco Unl lo deS .Paa l o . . 
Idem, Idem, da (4" série) . 

DEBENTURE3 

Companhia Uniu > Moroca-
haii» ( I * aérie) — — 

Bragantina — — 

A s v o « ' I r < - í « » C o m i n p r c l i l 

EH SANTOS 

As commnoicaçfiea liontem rccel.idae o 
afflxadas no »aiito da Praça do Comtuer-
clo, foram aa aeiuiutea : 

I I «0 
Papel bancaria 12 l|34 
Papel particular 12 3|32 

c a r í 

11.40—Procura 3»900 

AHSO.IAÇXO COMMEKIAr, 
Fatá como Inspector do me/, de julho 

o sr. Emídio Falchi. 

( AMARA SVNZJtCAI. 

A Camara Syndical dos Corretore» af-

i l i ou hontem as xgu in tes tabel las: 
9 dias 4 vitta 

r m i v r m u x m - k m m t i i * 

I, Estevam de Almeida, U .Wts l Bl-
dea Baglo», Oscar U4relim, tnada-
'o escriptorlo 4a rua da » . kaãte, 

Bai.lo», 
bel lelro do» 
r»m w o 
n. 26 A, pit a ' a mi n > , a . fit. 

r i r a o l o t h b t i 
O ADVOGADO Antonia Pinto do A . 

ferra« e o aolicitador Juvenal Aranha 

•e fuciiinhein de lodos o» »ervlco» inhé-
rentes it sua p r o p a l o . 

D o n t l a t a a 

KMII . IO SCHMIDT - Dentista russo-
Iirasllelro. Consulta», das 7 horas da ma-
j j g ^ J t » d a tarde, kna Victoria, 19. 

COACHMAN - DcuHUm - Kua Dtrel-
ta, n. 6. 

A . BRANDAO. cirurgião dentlsU — 
\venida Hange! Pe»tana, 131. . .m frente 
ao Grupo Kao l a r . O» trabalhos ei-cuta-
de» neste cotisultorlo n r io yar.intido» 
por tm ios annos e por preço» aem com. 
pctcncla. 

l l m u l h e t M 

A «r». Maria Amall», «tffrendo inul lOA,. . . _ - . . . , . . . , 
tempo d* flerta brancos, aem a «ti ar alii- 1 C A B A W A X W B B K O acaba da r » . 
VIA r a n dlvavaM i* , i . . . , ^ ^ . . f t ceber una haotta n vmpío.i,. m i I m m , iU-O» 

iljrd 

Londrea 
Pari» 
Hamburgo 
Italia 
Poclugal 

Nova-York 
Saberaii'iB 

Estremas : 
Contra banqueiro». . . . 
Contra a caixa matriz. 

12 d. 
796 
981 

12 d. 
12 d . 

I I 7i8 
803 
992 

804 
379 

4 .Km 
20»ó00 

WNT IBTA . — O ( I rorg l lo dentista A. 
Cri tr l lo faz qoalijner trabalho doa mais 
t i erfriçAado» e l,'.,ternos da sua pro 
fmsio, por preços muitíssimo ra/íaveis. 
/ , ccena pagameat» em yrettaçüet, pre-
homer.tc icnlractwia,. — tlubuieto e ra-
idcniia, rua Direita, n. 20 B. 

Declarações commerciaes 

í>e 

Expor tação . . . 
Impu t o » 
Es tamp i l has . . . . 

Tirtal 10.M2»47I 

SAXTO», 2G 

74:31131936 
28^04*778 
l:(Via»680 
2:105« ÍOO 

505 (000 
3:t293 (100 

A Alfandega: 

Popel 
Ouro 
Verba 
Consumo 
I.icenças 
Estampilha» . 

Total 101:84»S6!H 

Vale«-ouro 
SANTOS, 26 

Taxa» que vigoraram hoje pelos banco» 
deita praça, pa i a vaies-suro, 
dega: 

l.oudon Bank 
River Plate 
Brltlsh riank 
Irasllianisclio Bank 

Vominerclo c I ndus t r i a . . . 

E x p o r l t ç i » 
SANTOS, 26 
Vapor franje/, Cordillêre, aahitlo hoje. 
Para Liabib : 

I.ulz Alvea d. Carvalho 10 
Para Ilordeaiix : 

Nossark & C »00 
A . Trommel & C 500 

i l i n i ( : i ( o n i m e r c i u l 

nnsaio ok 2ô dk aoooto de 1903 

Presidente, dr. iVocopio Malta; secre-

tario, dr . J A. de Andrade; deputado». 

Jo i o Candido Martins, João Antonio Ju-

l i io e José HIppo ! ) to do Silva Dutrà 

E i r t n i c x T E 

Officio: 

Do dr. juiz de Direito da comarca de 
Araraquara, conimiiiiictnda que, por ec-
cor íam do Trtlmnal do Jusliça, foi tran-
cada u fallencia de Carlo» Colognes!, da 
villa do MattUo— Intoirada, façam-se a i 
comuiunicjçõcs Icga-s. 

Reqaerimentos: 

Do J . Varella k C . <!e«la praça: Sal-
ir» & Aranha, da do iioscahrndo, [.ara o 
archivamento de seus d.s:, c:tos »ociac»— 
Archlvem-»e. 

De Edoardo & Jorge, Sou/.a k O . , 
desta praça; Pinto de Oiivoira ^ I rm io , 
da da Sa-.tcs; Cardoso, Mauro k C . . da 
do N'uporjnca; Dias íc C-, da do 's . Jos^ 
do Rio ParJo : pura o arehivameuto do 
sens contruto» sociaes—Arckivem-se.' 

Do Noguoira & Macedo, da praça do 
Tranca, j.nra o archivamciito da altera-
ç lo de seu contrato «orial—Arc!ifve-se. 

De José Ricliara, Jorge Jo«^, Eduardo 
k Jorge, Rlzkallah Antonio, Antonio Jos^ 
Uehbe, desta praça; Pinto de Oliveira & 
Irmilo, da de Santos; Nogueira & .Mace-
do, da do t'ranca; Manoel Carrera, d i do 
IMrassuoungu, para o registro de suas 
firuia» .'offl.ner. iaç»—lfeg-'strem-se. 

Da Antonio Miguel Sc C . . .lesta praça, 
para o registro da marra. Torqne* que 
adoptou para os prodorto» 
iiiercio—Registre-se. 

De V . Coulun k C . , des'a fraça, para 
o registro das marcas— Dislillcna 1'run-
reza a Vaj/or o Jamnrindoi, que ado-
ptaram para os produetos do sua fal.ri-
caçio—Registrem se. 

fia Companhia SantUta de Tecelagem, 
da praça uo Santos, para o registro da 
marca que adoptou para os p r oduc t s 
do aua fabricação—Regislra-»e. 

De Duarte, Machado ft C . , desta pra-
ça, para o registro da marca qno ado-
ptaram para os cigarros do sua fabrica-
ção—Indeferido, por n i o estarem os exem-
plares da iimrc i de accônlo com a dis-
posição do art . 10, do dec. n . 9323, 
de 1887. 

De Charles Edgart Demarcst, da praça 
de Santos, pura iiie ser passada carta de 
orretor gera! darjueila praça—Como re-

quer, prestando a competente fiança. 

Do tenente-coronel Manoel Antonio de 
Lima Vieira, avaliador commercial, para 
ser reformada a si:a car ia por mais 3 
aimos — DeTerido. 

Da Saloiiiüo Yasbek, di sta praça, para 
sei- adinlttido á matricula dos comtnar-
ciante»—Matricole-so. 

A' praça 
Eu, abaixo u» iguado, declaro que rom 

irei do «r. Joaniil Galdlnl um terreno < 
infeitorias, sito it rua Adolpho tlordo, 

39, neeta capital, livre e deaenibaraçado. 

S. Paulo, 26 do agosto do 1903. 

3—1 Antonio COF.i.iio 

A ' p r a ç a 

O abaixo i i i l g m d o declara qu» ven-
deu o seu uegocio de scccoa c molhados, 
sito i rua Bresier, o 18, ao sr. Urbano 
do» Passos Moreira, livro e de«embara-
çado de qualquer ônus, e quem tiver 
qualquer reclamaçflo a fazer, a faça no 
prazo d t 8 dia», a contar da data deste. 

S . Paulo, 25 do agosto de 1903. 

José Maria Mattoso 
Concordo. 

3—3 1'hhano ooa Pauso»-Moreira 

A ' p r a ç a 

C» abalxo-asslgnado». unicoa responsa-
veis pelas extlnctiis firmas do Antonio 
líozete & Irtnios o Antonio Ro/.eto & 
Claro, declaram que nada devem a esta 
praça e d« demais com quem tenham 
mantido relaçõea coninierclaes; porém, se 
alguém aç julgar com direito a qualquer 
reclamação, queira fazer uo prazo da 
iel, que sendo lega! será imniedlatamente 
satisfeita. 

Villa de Pitangueiras, 22 de ugosto de 
1903. 

6—6 Anioxio Rozkte A o. 

aí l r t r » » . tratamento», curai 
n t t co«, m pltalas 4e Ta j 

H . Morato. 

—Otrtrode» da Ceneelçlo, de Cama!-
na», tinha acetato» da lou. ara, pela fal. 
ta de mens;rtiaçSo Í»u4p«ii»l0), a go«a 
hoje de perfeita »»íido, |>or usar nlgum 
tempo as pllalaa dt Tayuvi M . Morato, 
propagada por D . Carlos 

—Lydla Martins do Oliveira, d» Tlaté, 
soflrla do desarranjos no ventre, «enttndo 
nma dureza como uma bola, que mudava 
du togar, e tomando da» f l u tua de Tayu-
y i M. Morato, u r o u i voltou o apue ti-
tã. tendo hojo muita s«<Me. 

Adelaide Merelra, de H, Paulo, tnon 
das pilulas do Tayu.yá M. Morato e cu 
rou-»e do desarranjo» Inleatíoaea, com 
.lor«« no» quadri l , suffocaçto e anelai 
do vomito», que a traziam atormentada 

irlrnia» rscon.ucld»»). 
Vendem em S. P a u k B a r u e l St C 

30—v7. 

Casa Waiaberr$"Tb. q$ e , r 5 5 
senhora» o criança» deve fazer uma visita 
A esta cara, que tainbem postuc tinia 
bem montada otticln» de costura, á m a 
Marechal Deodoro ! 0 . 30—13 

S y p h i l i s - , , „ , radical 
xir AI, Morato. 

tomando o Eli-

:<0 - 2 S . . 

C a f á B e l r . ; 

Sd padece de »ezAe», trïr-
Intermittentes, ou outra qn.-.; .11« .use 
de fet,re», quem deaconhece o celebre 
C a f é B t i r ï o (licor e pílulas t. Citée 
maravilhoso» remédio» curam radicaliuene 
te estas c'ufcrmidade». 

Vende-» em toda» pharmacias. Dtpt-
sito: S r o ^ m l a B e i r ã o Pará. 

(3 cm 3/ 

B e o ç a o l i v r o 

F e r i d a s a n t i g a s 

Curei naia feri la do mai» do doze an-
nos quo era um verdadeiro tormento 
usando por algum tempo do E l i xU- H£ 
M o r a t o , propagado por D . Carlos. Deus 
que recompense Uo feliz achado. U»ae 
como convier. 

I S , Paulo, 1 de agosto d.) 1889.—Wen-
I ccsluit Viceuto Vieira. 

U E l i x i r M . M o r a t o vende-se, em 
, S . Paulo. Uaruel k C. ;J0—23. 

l o í « n a E s p e c a < a ? a 

H O . Í E 
I 

:'|0—a 

Peitoral 
tíc liores de oroclra, angico o mittamba 
preparado ,le effeito garantido na» affec-
çôes tias \iis respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo ou clironlco, bron-

aBtiima e tosso no-de «cu coTi- ( i i l ( B , coquelatiie, 

d u m a . 

B a r a o l — S P a u l o C m ) 

E h e u m a t i B m c - :ura radical, tomfindo 

Klixir M. Morato. 30—ú7 . . 

« V I S O S E S P E C S A f £ S 
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HONTEM 
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com 40 

B O L S A . 

TRAssArrCr» RKAUSADA» 

KO scçVs da Comp. Paulista a 
9 acçdcs ,1a C. Mo; 

a 103? 
f.O Ictros do H. C. Tîeal « a UíjÚOO 
60 » c o r » da Cmnp. 1'auli.sta a 

8 Idem Idem idem a 230* 
8 Idem » - m i l ' tn a 231» 
7 idem 1 'em Idem a Í3< » 

141» QC ' ö ' l d a Comp. Mofvana a 
133 letras .lo R. C. Real 8 a 07.$ 
n idem Idem idem a 07$ 

U L T I M A S O P T E B T A . B 

r r x po t rt Bf.tc.-a» Vend. C « « i 

Arõl l ie» d» l-'fta lo 
Sei »es de S 
I • «m p r a t Im o 
6 . * era|Tr«1mo 
te t r «» d» C. de 

(1* 'B ist» 
y - m Idemída •-"emi»»!)) . 
Bem Meai «te S . Ctr-

Im ta If t̂ ria 

J P " > 

fe 

M e a i c o a 

CH. J . ALVES DK L IMA—da Unlver-
íidsde de Paris, cirurgião da Benefleon-
da Partagucza e da Hanta Casa —Espe-
cielidndo : mole»tla» de sonhora», das 
via» minarias e parto».--Resid : m a 
l'rigadeiro Tubiss, itl-A. Consult . : rua S . 
Ec-nto. 2« A id»» !2 ils 2). Telep., 301. 

DR. AZI REM Fl 'RTADO—Cl in ica me-
dica, com espeei-alidade : molcatiaa do 
coração o dos puiniíe». Residência, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

Dit . MATHIAS VALLADAO — Clinica 
.medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do »ystemu nerioso, coração e pulmões. 
Consultório, rua da Quitanda, n . 1, da 1 
ás 3 horas. Kesidencia. rua da Consola-
çlo, n . 2. Te l , hone , 632. 

DK. ADRIANO DE BARROS, c i m i c * 
McmcA—Cocsultorio: rua do Commerclo, 
f . da 1 Us 3. Rcsidcncia i rua Ypirauga, 

82. Telephone. »22. 

MOLÉSTIAS DAS CKEANÇAS - Dr 
Monteiro Vlanna, especialista, com prati-
ca dos princlpaes hospitac» da França, 
Italia, Austria, Allemanha e Inglaterra. 
Bcaidcneia, rua Maria Thereza. 24. Tele-
phone. fid. Consultorio: rua 8. Bento, 
î>7. Telephone, 098; de 12 da 8 . 

Y r a a n a 

AVISO 
Tarifa morei 

F»ço publico que uo proxiuio mez de 
setembro a» tarifas moveis nesta Estrada 
serão calculadas ao cambio do 13 D . por 
1.000 r.lis, o que correspondo ao au-
gmento dc 35 % nas bases das tabellaa 
1 A, 2 A, 3, 3 A. 3 B. e de 6 á 17. 

Os despachos da tabeliã t A, (tal) Be-
rilo feitos sob a ba.so dc 100 riíis por to-
nelada kilometro s-in cambio. O inillio 
em trafego próprio, segundo a tarira dif-
ferencial ultimamente approvada. 

Para o café despachado paru qualquer 
destino, ao applicar.i a tarifa differencia! 
correspondente a taxa cambial de 17 D . 
por 1 $000. 

S . Paulo, 20 de agosto do 1903. 

Alfredo Maia 
8—8 Superintendente 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 4 $ 0 0 0 

Loteria Esperança, cm 12 do outubro 

O advogft'io L . F . Rangel de Freitas 
coniiuuuica a seus amigos o cliente* quo 
mudou sua residencia j ara a rua Florên-
cio de Àbreo, 63 (teleplione, «80), conti-
nuando com eacriptorio á rua Direita, 26 
{telcphone, 879). 30-21 

m Ú PALISTRES o ca-
f é B# l r * o— l i co r o pllnlas—-cara 
e com rapidez « t a s febres que 
tanto affligem a humanidade. A 
efHcada do C a f é Be i rZta , nas in-
flamniaçuts do fígado c do baço, 

também é incontestável. Vende-se cm to-
das as pbarmacia*. Deposito : 'Drogaaia 
lie irão » - P a r á . (3 em 3 / 

dos ossos 
No crescimento dc nina .'rean-

nada de mai» importante do 
que o desenvolvimento dos os-
Hos. Se os ossos estiverem mol-
les, so as pernas não forent bas-
tante fortes para supportai- o pe-
so do corpo, a creança fica ci>:a 
ou zambra. Se a columna verte-
bral é fraca, a creança pôde fi-
ar corcunda. 
l'ara evitar esta infelicidade, 

aconselhamos sempre que dêem a 
tomar ár> creançás c.leo de fíga-
do .13 bacalhau de Berthé. Com 
effeito, bosta o oleo de Berthé 
para fortificar os mais fracos 
temperamentos e para curar, com 
certeza e sem abalo, ns moléstias 
provindas da fraqueza da consti-
tuição e especialmente o rachi-
tisme) ou deformação dos ossos. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paria tomou a peito ap-
provar este medicamento para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes. E' o único oleei de fi-
«ado de bacalhau qur obteve esta 
recompensa. 1'ma colliér. das do 
.sopa, a cada refeição. O vidro, 
> fr. .00. 

A' venda em muitas bõas 
phormacia« e no deposito p;e-
ral : Ca a I.. FPf.HK, 19, rua 
Jacob, Paris. Kxija-se quo o vi-
dro tenha o nomo du Berthé. 
B : -. 

eetw um bonito e variado «ttilaento 
d* chapío» jura senhoras • crianças 
t.em como toucas, flore», fita», t»ze», 1 'os, irrampo» e fWals», n pieço» rteíl 
pclonae», á rua Mareahal Deodoro, aO. 

30—13. , 
Á. 

Perderam-se 
Perdernm-se hontem cinco cadsrnetes de 

vaccas » unia li iença paia a venda de 
leito, l'edo-ao pur especial obiequio t 
j.esaoa que o» achou eiitregae 4 rua das 
'al i i ielrn 2.'2, que sari gra'.lfl--ada. 8-1 

'('ASA W Ã Í N B k R G - Importante »orU-
vniec.to de cbapêo» ^era senhora» o 
criança»—ultima moda—, bem como uma 
b«m moutada oflieina de costura, na qual 
recebe eneoraniendas, tanto da capitai 
como do interior, por preço» 
rua Marechal Deodoro. 20 

niodico», 
SI.I-U. 

m i m M 'u 
l ' A l t \ I I 0 . 1 l i 

Azar 

líesultados de lioiitem : 
j Centena ... 4 

Relu tado d» liontem: l U e m » . . . 

Orupo 
/oca Mollo 

Geral ias Loterias i a Capital Federal 
Í 7 - J R o a 1 5 d e N « v e n h r * , i i . 2 7 - A 

Agencia 
— E X T R A C Ç Ã O -

15:000^000 
A M A N H Ã 

ooo$ f 

s 
I f p B 

; J 
1 

Toíob devem dar preferenclaa esta agenda geral, visto ser a que tem vondido maior 

aumero d« corte« graadea. 
O* pedldot* tf* I n l a r i o r davam «er «l lr lgidu* no» ar (ent*» q era eu i|a Compa-

olila de l.otorlaisi \aclonaes do ««•»«!! i 

C a r v a l h L O & G u i m a r ã e s 

a d t t i o a o j% .m j k . Bdr a & r c r E O » r 

2 7 A — R U I 1 5 D E 1 S O Y E M B B O — 2 7 - A 

Caixa , 1 67—Ende r e ço telog. «Par. icn*e» 

W0I .KSTU3 I)A P E I X E . 

S y p i h L i l l s 

Organ,* ger.itae* o urinário» 

Ï i f . V I E I R A « K M E Í i L O 

ESPECIALISTA 

Ti t ia a fj-phlli» o as niolcit i j i 

I>iiuarida por pioceaso» efíicazos. 

íuiivUcno j Iteaidencía 

Li a l i i i u u , K I AlaineJaülette.IOl 

Telephone, n. MO Oni 

Partsira 
Miiip. O , aM. cx-profes^ora da Mater-

nidade de tienne». Fronça, e pleoamente 
approvada pela Escota de Fbarmacla de 
8 . Paulo. 

Acceitu chamados e recebe pensionistas 
cm sua residência á rua Itôii Viata, n. 71 

3o—H 

So 

d: 

enim antSophlríico 
dc no Instituto «eruratherapico 
8 Puulo, centra au mordeJnraa 
do cí»8rav«l, iarai Aca, jarp.rncuçâ 
• uftitiA.. A oir-b n^i i>iioci|W8» 
drotrArúxa da S. Psulo. 

I IR . CAMPOS REABRA, medico a opo-
radar—Contultorio, roa S . Bento, 61, M-
brado. Consultas: de I is 3 da tarde. 
Residência, rua Bar lo de ttapetlningi, 73. 
Attende ^ chamado» a qftaiqaer hora. 

10DRIOUI8 — 
lovembro, 2 2 — 
tarda Reside» 

DR. BETTENCOURT I 
Cer.»nitorlo. rua 19 de ( 
Consultas, da» 12 U 2 da 
I ia, roa da Liberdade, 67. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cnldade de Medicina da Fáris . Clinica 
red i ra , com eipecialidade — Syphilis e 
meleHlai da pelle. Conauitorio: r u do 
8 . Bento. 45, de 1 áa 8 hora», lieai-
dentia : rua D . Veridkua, 67. Telepbo-

M o r p h é a — cura-se usan lo 

Morato. 
Elixir M. 
a o - 2 d . . 

Peitoral 
de ílere» de «roelrã. antigo o matainh», 
preparado de effeito garanti-lo nas affec-
ções daa vias respiratória*, roruo catar-
rho pulmonar, agudo on chronico, bron-
cliitca, coqueíactM, aathiaa e toase uo-
ctvrna. 

• » m e l — S . P a u l o (m) 

HE".Viro 8AKITARI0 . 

I)e ordem «lo ar. dr. director do Ser-
viço Sanitário, fuço pnb l ko que quein le-
var, durante os primeiro» trinta dias. 
camondougoa « rato» n»t»rtoa « ajiprehen-
didoa aómente ntata capita!, para srrern 
incinerados no Di.siafe» turio Central, d 
rua T'jr.ento I'tiina iBoiu I n f i r o recebe-
rá a imporlant-ia du UO») r> i» por auitnnt 
apreaentado. 

S . Pauio, 23 ajjosfo da 1 10 
O official, Estecwn àe tíit/nfi/n Ju-

nior. 

BA MT A CRUZ DAS PA1..MEIR \S 

Chamamento dos rredore« do finado Pe-
dro Como. pnra lega!':saram su.íb divi-

das no inventario. 

O doutor Adolpho J . da Silva Mello, 
juiz de I>ireito desta cornar' a do Santa 
Cruz da* Palmeira*, etc. , etc. 

Faço aab«r uoa que o presente edital 
virem, ou deile noticia tiverem, que. ha-
veudo a inventariante dona Joanna Como 
dociarado noa autos de inventario a que 
se procede neaia .Juízo, por fallec-imento 
de «cu marido Pedro Como, dever a di-
versos particulares e commerciantea <m sta 
e de outras praças, por despacho profe-
rido noi mesmos autos, marquei o prazo 
improrogavel de dez dias, para, dentro 
deile, apresentarem ou credores do acer-
vo Inventariado os s-mis créditos devida-
mente lepaiisados, sob pena de n í o se-
rem contempladas no inventario. Outro* 
sim, faço saber que os credores que nfto 
forem incluidos no inventario n i o perde-
r3o os sens direitos, quo poderão depois 
l iqüidar, eitrs^jodicinlments. comsinvsn-
tariante ou,em Jvfzo, pelos meios ordinários. 
E, para que t. lisfuo ao conhecimento de to-
dos. mandei pnsaar o presente, psra ser 
afflxndo no logar do costume e o i t ro de 
eguai teôr para ser publicado peia imprensa 
da capital do Kstado. Daao e pstsndo 
neata cidade de Santa Cruz das Palmei-
ras, aos vinte de agosto de mil novecen-
toa e tres. Eu, Josá Boaventura dc Cam-
pos. escrivão do segundo officio, o es-
c r e v i — Adolpho J. 8. Ur lio. 3—8 

I t u a « I o C o n i m e r c t i o , 2 9 

Acaba de receber 

Phjsiologia 

do Matrimonio 
Historia natora! 

medica do homem e da 
mulher, nas suas mais 
curiosas particularida-
de»: theoria nova da 
proereaçío dos filhos 
do sexo masculino ou 

feminino, .1 rontade dos coo igcs ; steri-
iidado. Impotência, imparfelçõe» genitae», 
meio d» reparal-as, hjgiene especial da 
mulher gravida e do recém-nascido por 
A. S B B A Y , traduzida da edi,;üo 

franceza por A. J. F. l i £ I 3 , u;n grosso 
volume tem encaderna lo f;fOOO, pelo cor-
reio, ir.aia 500 reis. 

O» pedlloo deres: ser dirigido» á 

P e d r o d e S . M a g a l h ã e s 

S . 1'anlo o —3 

Alugi-»e uma esplendida com jardim-

em logar »ervldo por bonda i proximo i 

E í t a ç l o da Loa. Preço medico. Infor-

ma-»e á rna Marechal Deodoro n. 7-A, 

»obrado. 3—8 

Companhia Mechaniea e 
portadora de S. Paulo 

P o s s u i n d o o e t n C c m p a u h i a i m p o r t a n t e s 

Officinas mechanicas a fundição de farro a bronze 
recebe qualqn^r encommentia que lhe fôr confiada, garantindo perfeito trabalho e prompta 
exeeuçüo fins it.esmaH. 

Em vúta da actual criae,resolveu r e d u z i r o o n e i d e r a v e l m e a f a todo* os pre-
ços <!e Btia fabiicaçfto e importação, tornando-os sem competência. 

A Companhia também resolveu fazer redncç&a em todos os preços d * sua» aaeblnaa 
privilegiaitfls para café e arroz, bem como sobre as d «mais machias« • aeeesautie* para 4 
agricuitura e industriai. 

Continua a importar, em grande escala, todos os artigos e mater^fces concernentes a<* 
ramo. 4 | 
Tendo um e a o H p t e r k i de compras em Londres, ar cai ta qualquer eiGommcnda | 

módica comiuissâo. m 

M M m a l a l e r a a « « e s , a e E s c r i p t o r i o C e n f e í n l d » C a i 

i n t Q n i n i s U I i n s l n , s . i r 

sen 

s o b 



, 
r • 

m 

: t . ^ m r 

& Paulo Railway Gompany 

D o c o n f o r m i d a d e c o m o 

q u e p r e c e i t u a o a r t i g o 1 6 0 

d o r e g , d e t a r i f a s « I n s t a 

e s t r n d n d e f e r r o , s e r j l o 

v e n d i d o s e m l e i l f t o , p a r a 

p a g a m e n t o d a s d e a p e s a a 

d e f r e t e s o a r m a z e n a g e n s 

a q u e e s t i v e r e m s u j e i t a a , 

t o d a s a s c - n r g n s s e m f r e t e s , 

c n e o m m e n d i i s e b a g a g e n s 

n S o r e t i r a d a s , 

NOS ARMAZÉNS 

SEXTA-FEIRA 
4 D E S E T E M B R O 

A'S 11 E MEIA 

Com escriptorio e agencia, & rua 
S a n t a T l i e r e i a , 8-A. 

Leiloeiro of/i< wl da Companhia 

Devidamente ttucíorisado, venderá ao 
maior lance obtido todos os gêneros exis-
tentes nus animei ;» , confòrme annuncio 
detalhado no Correio Pauliitauo, nos 
dias 20, 24 e i » do corrente e dia 3 do 
letembro. 

a v T s o 
As reclamações serio attendidas na 

administração do trafego, 4 rua Jose 
Paulino, cdifkio da Estaçio da I.uz, até 
8 dias antes do Icílio, que scrAcftcctuado 

Sextp-fe i r? , 

4 de se tembro 
A S 11 E M E I A 

N o s a m a z e u s 
DA 

C A S A W A I N B E R O 
Chápéos f i r a . senhoras por , ruços ba-

ratíssimos a n n a bem u n i a officiai 
d* coitara, encoatra-so á m M urachal 
Deodoro, 20. 30—18.. 

S. Paulo Railway Gompany 

E s t r a d a de F e r r o B r a g a n t i n a 

A 8. Paulo Railway Company faz sclen 
te a quem interessar posia que, por e«-
crlptura publica lavrada limitem nas no-
tas do segundo tabcilia> desta capital, 
adquiriu por compra a listrada do Fer-
ro Bragantina, livre e desembaraçada de 
todo o qualquer ónus, tendo assumido, 
em data de boje, a posso o administra-
ção da referida estrada de ferro. 

S . Paulo, 21 de agosto de 1903 — 
William Speers, auperlutondente. 0—5 

Tuberculose 
Reunidos no consultorio á rua da Aa-

aemblca n. 4ti, cm tratamento pelo pro-
cesso Oscar Helnzcltnann, lia cura da 
tuberculose, dcclaramo iios todos muitís-
simo melhor a cm caminho para a cura 
radical. 

Antonio Pinto Monteiro, rua Pavsanlú, 
n. 81 D, .Jose Plácido Camposanà, rua 
Chile, n. 69, 2° andar, Eduardo Ferreira 
de Ahncida, rua da Assembléa, n. 119; 
Eduardo Goiues do Souza, rua das Mar-
recas, o. 3 2 ; Carlos Pereira, rua Chile, 

195; Guilhermina dc Castro Pinto, 
rua do Senodo, u. 110 : A rogo de Maria 
Victoria Vieira de Souza, rua Farnesi, n. 
2, Manoel Machado Pavão. 3 

V 1 A lia casa qne venda chapéos para 
- l i l v senhoras—ultima novidade—senão 

rua Marechal Deodoro, 20 — CASA 
WAINBERO . 3 0 - 1 3 . . 

E s t a ç ã o d o P a 1 7 
P E L O L E I L O E I R O * 

P e d r o R © c l i a 

22—27—1 

D e n t i s t a 

O cirurgião dentista Anuibal Vitral 
cura qualquer dente, por mais dorido quo 
• 'jú, em 24 horas, com um processo do 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalto, a granito ou mas-

a. por «$000. Obtura a ouro por 10$ 
, 25*000. 

líestaora dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja, por 25$ a 409 (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes o os torna alvos por 58 
a 20$. Extrai dentes sem dôr por 58. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca e corrigo as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentição 
podem ser tratados « obturado» do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflammaçòes e us 
fistulas gengivaes; nffecçòes buccaes, 
que muito concorrem paru a debilidade 
geral das creanças. 

Todos os trabalhos silo garantidos, of-
fercccndú todos os objectivos hygienicos 
c a mais rigorosa autisepsia denturiamo-
derna. 

ConsuMas e operações, das 8 horas i\s 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n i o , 3 1 
S O B R A D O (m 

F U N D A D O K M 1 8 8 0 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 

UBURATORÍO H O M Œ O F A I I . . 
l e a . HUA D O V I S C O N D E DE INHAÚMA 2S , 

M e d i c a m e n t o s q n e c u r a m : 

A L M E 1 D I N A : Cura i (oiioiTbéa chronica e recente esuut couBequonclai. 

C A R I ) O S I N A : Cura teases, bronchites, d i re , no peito e lidos. 

C A R D N U S C A R D O : Cura moléstia» do coraçío o hemorrhoids, fluentes. 

G Y P S U M : Facilita a denteio e tonifica as creanças. 

S E ü O R I N A : Cura febre intermittente (serões ou maleitas). 

R O S A L I N A : Cura e previno a tosse coqueluche. 

C O N S O I i A R I N A : Cura a tuberculose pulmonar, em 1* e 2° gráu. 

S A N A S Y P H I L I S : Cora syphilis, lymphatiin.o, rheumatlsmo o molés-

tias da pelle e couro cabelludo. 

E S S E N O I A E E N E D I C T I N A : Cnra dCres do dentes e ouvidos, em 5 

minutos. 

D t ' i K Î I N A : Curn a nenrtistltmla. anemia, rachitlsino, dyspepsia e to-
dos os Inconnttodos do apparelho digestivo. 

A I . I I T 7 K S A T I V U M : Aborta e cura a influenza o constipações. O le-
git imo do Almeida Cardoso & O . , leva como garantia a nos-
sa marca registrada : Um anjo coroando uma again. Cui-
dado com ns imitações. 

G U I A H O M C E O P A T H I C O : Kiivla-se gratis a unem nol-o pedir. 

E x e c u t a m - s a a s m a i s e x i g e n t e s 

e i i c z u i n i c n t l a s d e h o m œ o p a t h i a e m 

t i n t u r a e g l o l u ü o s . 

a l k e i d a t m m m & c . 
FAMIICAKTE*, Î.ÏPUUTAMIKS li IMPOIITADOBES 

2 9 , E n a V i s c o n d e d e I n h a ú m a , 2 9 

K l O 1 > E J A X I l i U O 

S e z õ e s o u m a l t H a t 

F e b r e s P a l u s t r e s e l u i 

N E V R A L G I A S 
C u r a » » M m u u 

P i l o l a s f d e F e d e g o s o e C a f e r m 

preparadas pklo 

F h a r m s s e u t l o o A b r e u i o b r i i U i ( 
B a r u e l & C . — A . d o 8 < J u a » S i l v e i r a & C . — P . V m ( 

d a & G . — Q u e i r ó s M a l l e t & O . — P h a r m a c i a O a a t o r , 

t o d a s n a b ô a s p h a r m a o l a s e d r o g a r i a s d e s t t a a p l t a l < 

i n t e r i o r . 
C a i x a , 2 $ % 0 0 

r l a h f l 

• 4 « A l a « f i 

• a t o r , « d l 

J a p l t a l • S 

4.« » V 

A V I S O S m a r í t i m o « 
« t I 

A l l i u m S a t i v u m 
Especifico para abortar e curar 

a in/lHcnza, consti/iacies, tosse, 
coqueluche, feires o todas us mo-

léstias provenientes de resfriamen-

tos. 

Vende-se no I.nboratorio c Phar 
macia Homueopathlca de 

Almeida Cardoso & C. 

RUA VISCONDE DE INHAÚMA 
N . 3 9 

R I O D G J A N E I R O 

Vidro, 155000 — dúzia, 85000 

A ' v e n r f n t i n * t l r u f i n r i ü K e p ! i i » r i n « < ' i i i « u u a « I r a i g i t r i n .1 A i i i u r n n t « & C . 2 3 - 4 2 ( 1 - M . ) 

# «S* 

TRATAMENTO 

A P R I S Ã O « V E N T R E * 
• C a s c a r i n a G l y c c r i n a d a de 

Orlando Rangel é um Elixir Eupéptico 
Laxativo quo tem em solução iodos os 
principiou activos da CA8CÀRA SAGRADA 

menos o fermento nocivo, ó o verdadeiro o melhor especificof 
contra a prisão de .ventre habitual e a dispepsia gás-
trica; não produz cólicas, oem nausê&s e tem dianrhda. 

I n d i c a ç ã o o a p i t a l 
A constipação de ventre halitual, proveniente ou d» preguiça, atonia 

e dilatação do Inteatiuo gro^Bo, ou dn deúcencia dos auccoa di 

Sestiroa, muito particularmente da bilia; 
i constipação dê tentri, que o<-£mpanha a gravide« • a ama-

mentaçfto; 
—Â constipação it ventre consoqu^iiiê ás profisaSea lédentariaa; 
—A consitpaçáo de ventre dos beuioriboidarioa ; 
—A oonetlpação de ventre doa arthrlticoa e doa gottoaoa; 
—A constipação de ventr» doa neuraatheuicoa, doa chloro-anamlcoa, j 

•m geral ayapepUcol *, 
—A constipação de ventre daa creançaa, quaai aempre flihoa de j 

arthrlticoa ou nervosoa ; 
—A dispepsia gas trica (auto-intoxlcacSol, como melo eliminador i 

daa ptomaiDaa, produaindo por eaaa fôrma a antlnepaia ; 
-~A dilatação do e'tumafo, typo, aegundo Bouchard, daa auio-

intoxicarOea ebronleaa de origem inteatlnal ; 
—As affecçÒM do figado, engorgitamento, iitbiaaa biliar, Icterieia, 

por aua acçlo coolagoga. 

. CAETANO S M H 1 E 

A p u r o v . i d o l isJo L u b o r a t a r i o A n i l j ' ß a s C ' l i m l c a s ctoete E s t a d o 

g g s ^ ™ » F o r a d i l " l í A S i ^ A D S U M " r e c l i f i e a í f o 

p r u o HüL i i ' i , i : t o d k c a r b o n o 

R e p u t a d a c o m a o s m e l l i o r ^ s ( ü c s t r i g i i S s c s a d a a f o r m i g a s 

P a r a g a r a n t i a a i i j a se sempre a I rma e o nome de ORLANDO RANSEL 

Deposito Goni: R U A G O N Ç A L V E S D IAS , 41 - Rio tio JíDoifo 

Bm B. Paulo, Baruel 4 C. — Km PERNAMBUCO, Golmaries. Braga 6 C. 
/ — No M a r a n h ã o . Josá Esteves Dias — No PakA, Cesar tantos k O. 
- Nu Cea rA. aoilherme Bocha 4 C. 

D e p u r a t i v o 

3 L I X I R D E P U R A T I V O 
d o p h a n n a e e u t i c o A L V E S C A M A R A 

formula do disliiicto especialista das moléstias dm olkn 
B r . N E S T O R D E C A R V A L H O 

Verdadeiro prodiicto facilmente tolerado pelo o- lomngo e os 
intefitinos. E' diariamente e com grande succeso empregado por 
distinetos clínicos nos l > u b 3 e a , B o n O r r b é a a , o a n . 
o r « » « B y p h t t i t l c o » , e m p l g a i i B , d a r t o s e to-

das as moléstias da p « l l e , ou de urigom p s y p l i i l i t i c s i , . 
C h a m a m o s a a t t e n ç&o para os nomes dos distinetos cliniuos ouo o recei-

tam o attestam: 

Ur . Manoel M. Leite Araujo Dr. Bouza Castro 
lJr. Arthur Seiías Dr. Amarante Ortiz 
Dr. Luiz Lopes Baptista dos Dr. Martos Arruda 

Dr. Tibério Lopes de Al-
meida 

P r . Manoel Maria Tanrlnho Dr. Franco Meirelles 
Dr . Custodio Guinicràes Dr. AntonioSlnueira 

Dr. Henrique Tompson 
Dr. A . B . Marques Canti-

nho 

Dr . Archer de Castilho 
Dr . Manoel Gonçalves Thea-

doro 
Dr. Oliveira Botelho 
Dr. Argeu do Azambuja 
Dr. Galvão Bueno 
todas as drogarias. 

Anto» 
Dr. Phlladelnlio 

B Manoel Maria Tourlnho 

r . Custodio Guiumrães 
Dr . Soter de Araujo 
Dr . Silvério Fontes 
Dr . Jo i o Chaves 
Dr . galles Gomes 
Dr . Pedro P . Pereira 
Dr. Jo lo Hocha Miranda 
Dr . Rcmlgio G . Guimarães 
Dr . Augusto Madeira 
Dr . Antonio Fonseca 

E* encontrado e 

Dr. J . V. Alves Macedo 
Dr. Deaulas d'Almeida 
Dr Mamede da Rocha 
Dr. Juvenal do Almeida 
L)r. Hermano SanfAnnu 
Dr. Mantos Pereira 
Dr. Fabrício Vaiupré 
Dr. Antonio Leão 
Dr. Arnaldo de Lima 
Dr lllidio Guarita 
Dr. Arthur Guimarães 
Dr. (ioir.tK Freire 
Dr. Tito Vaz 
Dr. Jeronymo Pourchet 
Dr. Freitas de Sá 

(ü" e d . ) 

T B E A T R O U W m \ 

T e m p o r a d a de s e t e m b r o de 1 9 0 3 

G R A N D E 

Companhia Lyrica Italiana 

TOURNÉE 

D A R C L É E 

Dlreoçào—G. Sansone 

Na confeitaria Castellõer, acha-se aber-
ta uma assignatnra para 8 ú n i c a s ré-
c i t a s . peles seguintes 

P r e ç o s 
Asno 

f r isas e camarotes . . . IKO* 
Üalolo, primeira f i la . . . 
Baleio, outras filas. 
Cadeiras, lettra A • M 
Caleiras, lettra N a V 
èsiarlas numeradas . . . 

A empresa participa 
n s nâo 

Avulsa 
i t«#ooo 

:v>» 35*ym 
20« 'J3»)0O 
30« 359000 
20$ mmoo 

e$ 7#ooo 
aos srs aasignan-

que as operas n l o serão repetidas, 
• ih lb idas três réeltss por semana, 

« a dias ateis 

A assigna*ura encerra se s-guiida-fcíra 
SI de aresto 

Ne acto da Inscrlpijio os srs as i 
n a n t e a farto a entrada de Ml da soa 
Mr i fBatgra . 

A T I V O Xos jernses dM dií.» 19 e 

( 0 de eerreíte, acham se pi k.icsdos e 
tom e répertorié 

f r l i u rio k i s a i * . 

S. Paulo Railway Company 
P r e t e de ca f é 

No proximo mez dc setembro, a tarifa 
do cafe das tabellas 3, 3-A e 3-B, nesta 
linha, terá a reduceío de 10 " io l visto a 
cotação orficial do mesmo género na pra-
ça de Santos ter sido, na inldia, inferior 
a ;"..$100 por 10 hilos. As tarifas dests 
entrada não a lo sujeitas á tatta cambial. 

A tarifa fixa para n café beneficiado, 
sem reducçío, * de -20tí riMs. 

Com o abatimento de 10 0[o acima 
mencionado, fica cm ISO róis por tone-
lada e por kilometro. 

Huperintendencia, S . 1'aulo, 20 de agos-
to de 1903.— William Hpeert, superin-
tendente. ú—'> 

U N I i E l I A I M I S ^ U 

E x p o s i ç ã o Ag r í co l a , P a s t o n i e h i l i i s l r i a d» M i iu i c ip io de S . P au l o 

A g r a n d e p r o c u r a exuo t u m t i d o o j p r o J a c t o s si lo p . ' jV j .u c z r l s n t j s dou j r a a l o s nnccessos p o r e l les 
n l c t t n ç a do s . 

O s j e l i d o s devera se r d i r i g i d o s ao e s c r i p t o r i o c s i i t r a î , ú r i î H ( ' n ^ i í ã o S n l O I l l f i O , IÎ . 1Õ-{Í - S . P A I ' L O , 

Jh-poxitni. s Ciiiiij.iiic:- : 

D U A R T E l E l E S i S E S I N J - l O j e í <ß?, C O M P . 

R s i a T r s a e d c R.eío, rc. t 2 í i 8 " 3 5 " 

C a s a W a i n ü i e r g ; 

Altft novidad« cm chap/o.s para senho-
ra» e crianças, a preço« rnzoaveis, hó á 
rua Marcrhal Deodoro, 20. 30—18. . 

Attençáo 
FIRMINO 81 MÕES 

com íleuonilo do genuiuo Vinho Collarra, 
á rua ua Gloria, u. 14), participa ao 
publico que mudou o mu deposito para 
a rua Galvfto Bueno, n. esquina do 
largo da Uberdade, onde espera mcrecer 
a mesma conüam.a dos seus amigos c 
freguezeH. 

Pedem a attencSo para o annuncio 
çripto abaiclio, dc illustrado medico dr. 
Luiz Pereira Harr«lto: 

«Certifico uuc tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho foliares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. J irmino Simões, á rua Galvão 
Bueno, 2, que vende ás dúzias a 12!|». dé-
cimos, quintos c pipas, c o considero um 
dos melhores vinhos dc pasto que vém 
dc Portugal. E' vinho tio fraca gradua-
ção alcoolica, de excellcnte constituição, 
dc acido apenas normal, de sabor fran 
co, approximando muito de perto dos 
melhores Bordeaox. Reputo-o em t&o 
merecida conta, que não iiesito em re-
commeudal-o aos meus amigos c clientes. 

Dr L. P. Barrelio.» 
Rua Galvão Ilueiio, ii. 2, esquina do 

largo da Liberdade. 30—0 

N O V A T £ S E r . ï , A D E D E S C O N T O S 

1 ' n i i» o s « n i K l i m l d o r e s « j u o | ) : t ; , m i i j i o p n u í i l i . i o r a r e z ã o d o « O O p í l » D o r 
l i i l o u n t l l i o r a ' 

Contas at<! 

» de mais d^ 

G a s a W a i n b s r g 
Esla casa resolveu liquidar o seu bo-

nito e variado sjrtiineuto dc chapt:os 
para senhoras o crianças, por preços ra-
zoáveis. Rua Marechal Deodoro, 20. 

30—12.. 

m a s s a g e m 

Otto Koch Junior pratica a massagem» 
de accôrdo com os n;ais recommcndavei-
preceitos seientiíicos, dc modo a garan-
tir os rcsnltados nas seguintes moles-
tias : 

Enxaqueca, nevralgias em geral, sciati-
ca, caimbras, moléstias da espinha, hys-
rieta, dança d« 8 . Gnido, asthma, mo-
léstias de senhoras, moléstias de gargan-
ta croup, pneumonia pleurisia. emphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, di-
latação do estômago, hydropUia, doen-
ça« do figado. rins e bexiga, tosse, ra-
ehitismo, rheiiinatismo articular, gol toso, 
muscular, arthritis lymphutisiuo anemia, 
paralysias, atropi'iaincnto dos musculos, 
tendôeM etc. 

Escriptorio, rua J.jsé Bonifacio. 35. 

l î î J I f l S T H M Â 
• Oppressât), Cut ar rao 
f _ C O M 05> , 
' C I O A f i r c O S C Í . É A V 
e og P 0 8 C L É R Y 

I as mais alfas recompensas 
1 1 * '**ado : cr CI.KHÏ « HirrJIu / 

*»iK> •r. • » vu« m tíTi r.n 4< j. f m " 

^ m o l l i a r o 

C A L U S T A . ' ' 

e m S à o 0 Peitoral de Cambará 
Especialista, em e i t rar ;ã > de callos, 

olho de perdi/, etc. Cura radical de 
B s b u encravadas. 

Attende» chamados á domicilie. 4C-3Ï 

OoD«Bltor io xrf t 4? í , fcMtó. 'il, 

t " mais energico dcMiador das tosses 
apu la« e cbronicas, aítbiiiai, c«qnela:!tes. 
affecrôes palmonsrc, çjc K s i j a ^ o nos 
reta os a t ir ia . de d. sj.ja.-9«. 

8*. 6* e jiíp», 

ÎKIXXld tfi.io o desconto dc 5 "f„ 
;)0."j»omt îiudoo . . . . 10 . 

• 40*0011 . 5(l$(!00 • . . 18 . 
• 60« 000 . "fijoOO . . . . 20 • 

• • • T.lïOOO . 100«:0fi0 . . . . 25 . 
• ÎOOYOOO • 200IJ000 . . . . 30 • 
• 200.ÏOOO . 3008000 . . . 35 . 

. • 300.V00() . 4OOSOOO • • . . 40 . 
. . . 4005000 . 5t)0$000 . . . 45 . 
• » • 5005000 . . . 60 . 

Para quo os m eonsninidorcs iioraam. entretanto, Cosar do desconto arlma, deverào inandar parar as suis contas 
110 fscripterto da Cotnpanliia até 0 dia 15 t!o 1111-2 , i 0c se sepue ao do consul o V E 

As contas pagas lora do eicriptorio, ou déçois do dia 15 do ntei. n lo t i rào desconto. 

J a m e s M i i c ^ e l l 

Bupcrintendento 

flamfanrg SüdamariTcaniicíia O a n n M i f Ä i Sa i aU j i i i ß 
NKTiçv aar notât, a n n a s a m t s i u í b u j i <•< t U U U M i t 

u v DJ u > i < w a a a u * u a a t a 

f i r a m 4 i t m 

CORDOBA 
B E L G R A N O . . 

2 da satembr» 
2.1 d» 

O p a q u e t e a l l a m l i 

A R G E N T I N A 

Capl: F. BOBS 
aaltlri. 00 dia :!7 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , I . i s b ô a 

B i O t t e r d a m e H a m b u r g o 

fados os vapora, desta OompiaUa t i a > our la u a l u t u i n i r t a f a « / i n t f 

ti>u Hnfe* ds maca aat p u n | á n i i l r claaiv 

ïodoe tt y a q u u s da Oatapatüüa a l t di o a a i t A J j b l a a i t f i « i l l a a i i i i * « I 

Jia »se ing , , |is«ll lmlsssfamltitM a m w a m o i t j j s s J U » H I U M i t 1 I ' d u l l , > 

*aae IrsMb s«sss<iia» « «aai .utecaiatf.aSi ï j m M 

Z a s . J o ï x n s t o n s » C a m p . 

MUA ÜU O U ^ i U J l J . l i - % 4 i ' A U L J 

^ • p i n s vmm 

Livensc!, Bnsi l and Hîvir ?h f § Sfsasnar 
T i l n h a £ j s t m p o r t a , ^ f a l f t 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p a r a N o w a - Y o r l c 
I)K SANTOS nn nm 

B T Ä r : 1 : : : S í - T ^ í f f e 

( 3 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

c , . . . . , U l o m l a a * » * l u a a l a u l t i d i 

setembro" p i ra d i l « " " d . Jaasire, n . d i , , 

B A H I A P B R K T A M B U O l 

e P J ' E ï ' W - ^ i r O E l . E C 

Btctb, panidro, d, iV, j. „Umí, pir, „ 0JrL- ^ 

Kite paquete p r o g e n i a » t u . > « t ; i i r M t i l * « o i i f w t « l u u u r l i • • 

totço d a f u u g m ata i- o U » , . d , M l la J aa t íM > i r ( J t a « t » f í i l í ' « 
tiloUir,. moeda amarloau) ' d i d i i i o « , » 8 D " . r * * 1 ' 

0 , paqaete, , U/ro.t t i a tambua c a a i r a í « i i p i r t i r a i 1, t< , 
U a c u s t a n d o taals « a » em l ' , » 13- uai i< O i u i / , , « , " » 1 

» i ^ X W " « ^ U i r a ^ l M . t n l M c ' 
tun V, fáVLO, coin 

S H Ä K K ä a a i i a n d . , 1 

h\ & ilampshire & 0M L i , l l i u 15 1« h m í ; a t n 
ti a» tUU com o* »caulae » ~ ' 

G O S T O S M £ ( U W H a , UJX 
*UA ï i i L u a u t i a » J Í Á M J A a 

Société fiésirjïj it Trjwiríj Miriiiiai) I Vij i i i i\ Miriiill 

o CBLiBBi Tires r a m o s . 

GRAÚNA 
O toni :o indigeoa para os < abellos, de-

aomnado G r a ú n a , é o melhor que até 
hoic tem appareeido. 

E ' uma dcicoberta íeita por nm gran-
de investigador e distincto medico bra-
sileiro, que passou uma grande parte da 
noa vida no seio das floresta« brasilei-
ras, onde conseguiu, depois de muitas 
investigações, o almejado segredo, que 
está hoje transformado em o inaraviluo-
«o tonico. já muito conhecido pelo nome 
dc G r a ú n a 

A G r a ú n a é inoffensiva, podendo «er 
applicada sem o menor receio. 

A G r a ú n a dá muito brilho ao« cabei-
lo« c faz sumir a caspa. 

A G r a ú n a faz nascer cabello«, «<>ja 
qual for o motivo da calvície: qoeni qui-
zer possuir lindos cabellos, fortes, ma-
cio« c luxirosos, deve usar a G r a ú n a , 
nào só pelo motivo acima exposto, como 
porque também é a G r a ú n a o maior 
destruidor da raspa, muito coflgNm na 
cabeça n na barba e também das caspas 
húmidas, que apparecem nas c ab i a s das 
creaneas. 

A G r a ú n a vende-se ns« prlacipaes 
pcrfnmari;«* e drogarias denta praça. 

DEPOSITO 

B u a d o R o s a r i o , 2 7 

SOBnaDO 

Em S. Taulo, Baroil & C. , larro 
da br (. . .) 

A LLtCTRiCiDâDE 
Telepbones. 

sortimento con 

M Ü Â S E Q U I N I N A M A D E I R A 

I3EI 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e s t a a L o ç O e s , a c u r a 

é i n f u l l i v e l d a c a g p a e q u p d a d o s 

c a b c l l o a , f i c a n d o s c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

so c v i v i f i c a n t e . 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa H U S S O N 
I m p o r t a d o r a d « p e r f u m a r i a s 

Kua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

campainhas, para-rjlo«, | 
pleto de todos oe mit i-

rUca parteocentaa a esta , r u . ftsjn-n 
Install,gtes e uncertoa. 

L a a r l U k u l i u l t i 

itrf it OuHitr, S—Caixa fUti.Ul 

8. PAULO 

B U N O B B H A B U 
C u r a - s e p r o m p t a m e n U , s « m d ô r e s e m r e m e d i o i n t e r n o c o m a 

I N J E C Ç Ã O G L Y G E R I N A (Anti-blanonkagißaj 

de ABREU SOBRINHO 

[ o <Om . X + m w m ^ u . 7 a 

B A & E f f i f a t A v r S . P A U L O / 

P R O V E N C E 

ICajirrado no dia 4 da setembro, sahir i depel, da Isdijpetuavel d-mora par* 

G é n o v a o K T a p o l e a 
acceitando passageiros para 

M a l a c a 
P r í ç o . s d a s p a s s a g e m 

r clasis-OenoTa o Nápoles f f , . 

í . ' ~ ' * * 5 M Ir» . 

© • " " • • • . , , . |5Q f f | 

à CeiBii.nhla r . s d , p a u a e s u até Parla, u a c a a d i g i M ^ n U t « : ' 
AU Parts, Ida 1« ciaste, fra ~ !lTJ Idem dito, Idem 2* d u n tri'. Y. . ". 
Idem dito, dita, f r , 
Idem dito, ida e ve lu , 1" cum«, f r i ." 

idem ideai, dite Ï » dita, 1rs 
ideui idem, dite d* dita. I r , 

591 
131 

l . l l t ) 
d i j 
J i l 

fara jauagens e n u l , iareraiajj««, ces e* ceas l fa t ta r i » 

A u t a u e s d o s S a n t o s k 0 . 
E n » B . i ' i a u l o — I t u a d a S . K a n t o , US> 

E m H a » t o a — R u a 

' « « • < l a J u a a l r a — K u a 1 . 

E m H a a t o a — R u a 1 5 d o V a v a i u l i i f « « 

" - d a M * * * , t ' a . ^ 

a i o i d d e u t e h e r L l o y d B r e m e » 

Vapor B o n o 
• C r e f e l d 
• H e i d e i b e r , 

8AHIDA8 PARA A EUROPA 

O p a q u e t e » I I a , „ f i a 

*} ' d . sete D lire 
d » I d , outuk _*, 
dia 21 . . 

IUanloade , la i el , c trIo, 

S a ü i r ú , • „ , J , d . M A L U i g # 

B I O O S J A N E I R O B A W T A 

A N T U É R P I A • B R E M E S 

3 S • :
i " t s r H " a " ^ ^ " a . , ^ . 

" ' " W - • ^ o i s l n H a l M » v o r n « . 

P ~ V ' . " ' í " r H » » » » Í M A Í i í « ! ^ * 
u 4 r S n a f í r a i a ç « « , : i t > n u H 

Z e r r e n n e r . B ü l o w & G 
K m é a a , " — » - a i _ a u . . l . - i a - e • n u a . " 


